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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Ao contrário das previsões iniciais, o ano de 2021 continuou a ficar marcado pelos impactos da COVID-

19 que, em larga escala, afetou a atividade regular da Federação Portuguesa de Golfe, por um lado, e, 

por outro, o desenvolvimento de alguns programas extraordinários. 

No entanto, foi possível assegurar a organização das competições oficiais do calendário oficial da 

Federação Portuguesa de Golfe, bem como participar em competições internacionais com atletas 

amadores e profissionais. 

É digno de registo o facto de ter sido possível organizar o Campeonato Nacional Absoluto – Hyundai, o 

Open de Portugal at Royal Óbidos e o Circuito da Federação Portuguesa de Golfe, competições que 

contribuem para o desenvolvimento da modalidade, tanto a nível amador, como profissional. 

Registamos, com agrado, o facto de se notar um elevado interesse na modalidade, seja por parte de 

novos jogadores, como jogadores reincidentes, facto que contribuiu para um aumento do número de 

praticantes ativos inscritos na FPG. Não obstante as condições de prática da modalidade serem 

altamente propicias para o ambiente que vivemos – COVID-19 –, existe um trabalho realizado a 

montante que contribuiu para a visibilidade da modalidade.  

Foi também ao largo de 2021 que foram desenvolvidos alguns projetos que consideramos 

fundamentais para o desenvolvimento desportivo e que apresentámos no Plano de Atividades de 2022, 

tal como o Projeto de Desenvolvimento Desportivo, convicto que o seu impacto no rendimento 

desportivo de atletas e clubes será muito significativo em termos qualitativos e quantitativos. 

Importa dar nota ao trabalho continuado na alteração de Estatutos e Regulamento Eleitoral que 

ficaram concluídos no final de 2021 e assim preparados para serem apresentados aos Clubes e em 

Assembleia Geral. 

Resta agradecer a todos aqueles que contribuem para o desenvolvimento da modalidade, em 

particular aos clubes, a sua perseverança e espírito de sacrifício demonstrado em mais um difícil ano, 

sem os quais não seria possível continuar a trabalhar no desenvolvimento sustentável do golfe em 

Portugal. 

 

Miguel Franco de Sousa 
Presidente  



3 

  

GOVERNAÇÃO  

 

MISSÃO 

A FPG desenvolveu a sua atividade em 2021 no estrito cumprimento do estatutariamente definido: 

“(…) organizar e controlar no território português as competições de golfe, exercendo em exclusividade 

o poder desportivo do golfe e desenvolvendo as suas atividades e as suas competências em todo o 

território nacional (…)” (Artigo 1º, nº 2 dos Estatutos). 

A atividade desenvolveu-se a partir da sede social, em Miraflores, complementada pela Delegação do 

Algarve, que prosseguiu com os objetivos delineados para a presença da Instituição no sul do país, e o 

Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor. 

 

ESTRUTURA  

A estrutura organizativa da Instituição, e os seus órgãos estatutários, encerraram o ano de 2021 com 

a seguinte constituição: 

 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 

Presidente – Manuel Agrellos 

Vice-Presidente – René Cordeiro  

Vogal – José Maria Corrêa de Sampaio 

 

PRESIDENTE 

Miguel Franco de Sousa 

 

DIREÇÃO 

Vice-Presidente – Segismundo Pinto Basto 

Vice-Presidente – Manuel Quinta 

Vice-Presidente – Gonçalo Cid 

Vogal – Diogo Sousa Louro 

Vogal – João Paulo Sousa 

Vogal – João Umbelino 

Vogal – Lara Vieira 

Vogal – José Correia 

 

CONSELHO DE ARBITRAGEM CONSELHO DE JUSTIÇA 

Presidente – Henrique Carvalhão Presidente – Pedro Sousa Machado 

Vice-Presidente – João de Castro Sá Vice-Presidente – Carlos Lima 

Vogal – Mafalda Magalhães Vogal – João Serra 
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CONSELHO FISCAL CONSELHO DISCIPLINAR 

Presidente – António Beja Presidente – Miguel Olazabal de Almada 

Vice-Presidente – Jorge de Melo Vice-Presidente – Duarte Schmidt Lino 

Vogal – José Jesus Costa Vogal – Manuel Cassiano Neves 

 

A Direção desenvolveu a sua atividade em cumprimento do Plano de Atividades aprovado para o ano 

2021, com o apoio da Comissão de Campeonatos e Alto Rendimento e da Comissão de Handicaps e 

Course Rating, ambas constituídas por membros voluntários. 

A existência destas Comissões, coadjuvantes da ação da Direção, revelou-se, uma vez mais de extrema 

valia, e muito contribuiu para o alcance das metas previamente determinadas. 

 

ESTATUTOS E REGULAMENTOS  

Em 2021, a FPG regeu-se pelos seus Estatutos e pelos seguintes Regulamentos em vigor: 

Regras de Golfe e Regras do Estatuto Amador  

Sistema de Handicap Mundial  

Regulamento Antidopagem 

Regulamento da Seleção Nacional  

Regulamento de Admissão de Associados 

Regulamento de Certificação de Entidades Formadoras  

Regulamento de Handicap de Pitch & Putt 

Regulamento de Medalhas Honoríficas 

Regulamento de Prevenção da Violência (anteriormente designado Regulamento contra a Violência, 

Racismo, Xenofobia e Intolerância) 

Regulamento Desportivo  

Regulamento Disciplinar 

Regulamento do Estatuto de Atleta CAR Itinerante  

Regulamento do Exercício da Atividade de Treinador de Golfe 

Regulamento do Fundo de Desenvolvimento do Golfe 
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Regulamento do Pitch & Putt 

Regulamento do Registo Individual Online 

Regulamento Eleitoral 

Regulamento do Processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências Profissional 

de Treinador de Desporto (Processo de RVCC Pro TD)  

Regulamento Específico da Formação de Treinadores de Golfe 

Regulamento para Qualificação como Árbitro de Golfe reconhecido pela FPG 

Os referidos Estatutos e Regulamentos encontram-se disponíveis no sítio da FPG na Internet em 

www.fpg.pt, onde foram igualmente publicados, após comunicação aos membros efetivos e 

institucionais, todos os comunicados oficiais e circulares sobre matérias de especial relevância. 

No ano de 2021, vigoraram ainda os Regimentos Internos do Conselho de Arbitragem, bem como o da 

Comissão de Campeonatos e Alto Rendimento e o da Comissão de Handicaps e Course Rating, todos 

disponíveis para consulta em www.fpg.pt, a benefício da transparência e rigor procedimental. 

 

MODELO DE GOVERNO E ESTRUTURA DE COLABORADORES 

Ao longo do ano 2021, a FPG foi gerida pelo Presidente e pela Direção, nos termos dos Estatutos. 

A Direção reuniu de forma periódica e regular, e desenvolveu a sua atividade permanente em função 

dos pelouros atribuídos, em colaboração com as Comissões e a estrutura de colaboradores da FPG. 

As matérias de maior relevância para a vida da Instituição foram tratadas em Assembleia-Geral, em 

conformidade com os Estatutos. 

O Conselho Fiscal desenvolveu a sua atividade nos termos estatutários, com acesso totalmente 

franqueado à informação e documentação. Foi dispensada ao Conselho Fiscal total colaboração por 

parte do Presidente e da Direção, bem como pela estrutura de colaboradores.  
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O GOLFE FEDERADO EM 2021 

 

Segue-se a indicação do número total de federados ativos de 2021 e a sua evolução ao longo dos 

últimos anos. 

São considerados como federados ativos os praticantes que, sendo federados, possuem registo de 

pagamento de quota federativa referente ao ano em análise. Os dados disponibilizados são oriundos 

do Datagolf onde é gerida a informação da base de dados central de federados.  

 

DADOS TOTAIS  

 

 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Total Federados Ativos 14.659 15.847 15.257 15.519 15.292 15.579 

 

 

O número de filiados registou em 2021 um aumento de 287 licenças (+ 1,9%), aumento que será de 

destacar considerando o prolongamento da pandemia COVID-19 para o ano 2021. 

 

DADOS POR CLUBE 

Segue-se a evolução do número de federados ativos, por clube, baseando-se a distribuição na 

identificação do clube de filiação pelo qual o federado se faz representar a 31 de dezembro de 2021.  
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Nº 
Clube 

Clube 
Hcp 

WHS / P&P 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

1 Oporto Golf Club 
� � 365 375 385 371 382 385 

2 Lisbon Sports Club 
� �  211 205 226 236 232 259 

3 Club de Golf de Miramar 
� � 358 376 349 374 355 378 

4 Clube de Golf do Estoril 
� 315 315 323 307 307 327 

5 Clube de Golf da Ilha Terceira 
� 320 286 278 296 287 290 

6 Clube TAP-Air Portugal 
� 74 68 66 62 71 46 

7 
Clube de Golfe do Santo da 
Serra 

� 236 257 252 251 222 226 

8 Clube de Golfe de Vidago 
� � 77 68 61 53 58 52 

9 Clube de Golfe de Vilamoura 
� � 766 706 646 663 532 366 

10 Clube de Golfe da Penina 
� 50 59 67 83 67 53 

11 
Clube de Golf do Pessoal da 
NATO 

� 41 38 31 39 37 51 

12 
Clube de Golfe da Quinta do 
Lago 

� 559 554 560 549 540 566 

13 
Clube de Golfe da Quinta da 
Marinha 

� 19 28 29 27 23 44 

14 
Associação Barmen de 
Portugal 

� 35 34 37 33 38 35 

15 
Associação Desportiva e 
Cultural da Quinta do Lago 

� 35 129 80 96 91 65 

16 Clube de Golfe Médico 
� � 66 72 68 60 51 49 

17 Clube de Golfe de Troia 
� 51 61 58 57 54 61 

18 
C.G. da Caixa Geral de 
Depósitos 

� 97 96 91 88 89 82 

21 
C.G. dos Professores de 
Educação Física 

� � 85 81 82 84 75 69 

22 Estela Golf Club 
� � 197 214 197 184 192 232 

24 
Grupo Desportivo Santander 
Totta (Clube de Golfe) 

� � 29 27 36 36 42 45 

26 
CCDPM Cascais Clube de 
Golfe 

 15 9 0 0 0 0 

28 Clube de Golfe SKIP 
� � 34 39 39 38 38 28 

29 Clube de Campo da Aroeira 
� 354 381 395 382 382 368 

30 
Carvoeiro Golfe e Country 
Club 

� 231 235 216 212 217 211 

31 Clube de Golf do Montado 
� 60 69 78 66 65 53 

32 Sports Club da Penha Longa 
� 89 100 105 106 123 127 

33 Clube de Golfe de S. Lourenço 
� 44 47 37 29 18 11 

34 Clube de Golfe de Braga 
� � 135 241 144 150 163 148 

35 Clube de Golfe de Lagos 
� 27 16 24 22 17 14 

36 
Clube de Golfe Portugal 
Telecom 

�  59 58 45 45 42 36 

38 
Clube de Golf da Quinta do 
Peru 

� 256 239 239 234 204 207 

40 Clube de Golfe de Sintra  0 0 0 0 0 0 
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Nº 
Clube 

Clube 
Hcp 

WHS / P&P 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

41 
Clube de Golfe dos 
Advogados 

 26 27 0 0 0 0 

42 Clube do Pessoal da EDP 
� � 97 105 100 108 59 57 

43 
Clube de Golfe de Ponte de 
Lima 

� 187 170 212 216 256 254 

44 Clube de Golfe das Dunas 
� 55 72 78 97 114 104 

45 Ginásio Clube Português  16 15 0 0 0 0 

47 Floresta Parque Golf Club 
� 142 156 173 184 198 174 

48 
G.M.D. 1º de julho de 
Alcoitão 

� 22 20 18 30 28 25 

49 Clube de Golfe dos Jornalistas  17 11 0 0 0 0 

50 PGC – Paredes Golfe Clube 
� � 63 83 109 99 88 97 

51 VerdeGolf Country Club 
� 141 169 161 163 153 173 

53 Pine Cliffs Golf e Country Club 
� 143 188 159 155 132 84 

54 
Associação dos Jogadores de 
Golf da Praia d' El Rey 

 0 0 0 0 0 0 

55 Clube de Golfe de Évora 
� 32 34 37 37 39 40 

56 
Associação do Golfe Quinta 
da Barca 

 0 0 0 0 0 0 

57 
Clube de Golfe da Quinta do 
Fojo 

� � 135 130 140 165 168 180 

58 Amarante Golf Clube 
� � 66 129 64 39 51 75 

59 Clube Palheiro Golfe 
� 181 167 157 144 150 144 

61 Clube de Golfe do Centro 
� � 41 34 29 27 26 22 

63 
PAR 3 – Associação de Golf de 
Torres Vedras 

� 51 47 41 0 0 20 

64 Clube de Golfe Farmacêutico  1 0 0 0 0 0 

67 
Clube de Golfe Vale de 
Galamares 

 0 0 0 0 0 0 

68 Clube de Golfe de Belas 
� 192 231 238 244 215 252 

69 
Associação dos Campos de 
Golfe de Vale do Lobo 

� 357 345 341 342 342 305 

71 
Clube de Golfe da Figueira da 
Foz 

 15 14 0 0 0 0 

72 Clube de Golfe Casino Estoril 
� 44 38 41 40 40 46 

73 Clube de Golfe Palmares 
� 173 224 264 289 307 322 

76 Golfe Clube de Tavira 
� 152 168 174 185 189 175 

77 
Grupo Desportivo do Banco 
de Portugal 

� 36 33 33 28 24 25 

79 Quinta das Lágrimas 
� � 113 136 151 160 158 152 

80 Clube de Golfe dos Pinheiros 
� 299 296 304 303 312 305 

82 Golfe Clube de Abrantes  0 0 0 0 0 0 

83 Oitavos Dunes Club 
� 131 151 152 182 217 249 

84 Clube de Golfe do Levante 
� 197 230 231 226 222 217 
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Nº 
Clube 

Clube 
Hcp 

WHS / P&P 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

85 
Clube Millennium BCP – 
A.C.D. C. Gr. BCP 

� � 84 82 91 93 94 108 

86 Boavista Clube de Golfe 
� 446 432 442 451 394 353 

87 
Clube de Golfe do Paço do 
Lumiar 

� � 281 276 265 266 252 268 

89 
Quinta do Brinçal Clube de 
Golfe 

 0 0 0 0 0 0 

91 Clube de Golf dos Arquitetos 
� � 72 73 83 72 80 85 

93 Nortada Golf Clube 
� � 96 78 75 70 65 59 

95 Vila Sol Golfe Clube 
� � 291 321 346 366 429 484 

97 
Clube Náutico dos Oficiais e 
Cadetes da Armada 

� 34 30 30 34 33 33 

98 
ANSGP – Ass. Nacional de 
Seniores de Golfe de Portugal 

� � 62 70 82 98 99 98 

99 Clube Tigres do Bosque 
� 48 48 47 40 35 35 

100 Clube de Golfe de Azeitão  20 17 18 0 0 0 

101 Golf Club Atlântico 
� � 25 24 17 33 48 47 

102 
Associação Desportiva e 
Cultural da Quinta da Ria 

 0 0 0 0 0 0 

103 ACP Golfe 
� � 439 504 527 578 663 721 

104 Clube Ribagolfe  43 83 22 0 0 0 

106 
Clube JuveGolfe, Associação 
de Golfe Pais & Filhos 

� � 68 83 78 98 103 69 

107 Clube de Golfe Citynorte 
� � 145 237 155 164 197 208 

108 Bica Clube de Golfe 
� � 7 8 7 17 18 18 

109 
Associação do Clube de Golfe 
do Campo Real 

 84 86 57 0 0 0 

111 Serra de Monchique Golf Club 
� 158 185 173 152 154 144 

112 Clube de Golfe Parlamentar  12 13 0 0 0 0 

113 Associação Golf for Greys 
� 52 57 55 41 43 40 

114 
Associação de Golfe do Baixo 
Guadiana 

 8 8 0 0 0 0 

115 
Clube de Golfe do Sindicato 
N. Quadros T. Bancários 

� 0 0 8 8 8 8 

116 
Clube de Golfe da Costa do 
Estoril 

 0 0 0 0 0 0 

117 Clube de Golfe de Rilhadas 
� �  67 61 40 40 35 45 

118 Clube de Golfe de Viseu 
� � 179 168 168 181 161 188 

120 Clube de Golfe do Benfica 
� 97 102 96 89 89 94 

121 Clube de Golf Ibérico  15 13 0 0 0 0 

122 Golf Club de Lisbon Casuals  0 0 0 0 0 0 

123 Clube de Golfe Algarveagles 
� 66 92 63 63 34 70 

125 Clube de Golfe Vale Pisão 
� � 129 139 149 135 121 135 

126 
Clube de Golfe da Quinta do 
Vale 

� 83 62 64 86 86 113 
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Nº 
Clube 

Clube 
Hcp 

WHS / P&P 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

128 
Clube de Golfe do Morgado 
do Reguengo 

� 88 109 164 203 210 223 

129 
Clube de Golfe do Bom 
Sucesso 

 86 92 0 0 0 0 

130 
Xira Golfe – Clube de Golfe de 
Vila Franca de Xira 

� � 69 92 84 97 108 109 

131 
Alto – Clube de Golfe de 
Portimão 

� 127 127 121 115 103 89 

132 
Clube de Golfe de 
Cantanhede 

� � 73 155 97 102 103 119 

133 Clube de Golfe do Exército 
� � 40 43 65 68 73 79 

135 
Clube de Golfe da Academia 
da Força Aérea 

� � 32 40 33 36 38 42 

138 Clube de Golfe de Palmela  31 39 29 19 0 0 

139 Curia Clube de Golfe  0 0 0 0 0 0 

141 
Clube de Golfe dos 
Economistas 

� � 20 20 21 23 27 26 

142 
Clube de Golfe dos 
Engenheiros 

� � 45 60 76 82 79 91 

144 
Associação Desportiva EB 
Golf Academy 

 16 8 0 0 0 0 

145 
Clube de Golfe – Hotel Villa 
Batalha 

� � 16 56 19 14 20 26 

146 Southern Golf Association  33 33 21 15 0 0 

147 Castro Marim Golfe Club 
� 61 72 84 79 78 76 

148 
ACME – Associação Membros 
de Golfe 

 127 163 177 0 0 0 

149 
Fairway Orizonte Lisbon Golf 
Club 

� � 59 51 296 367 330 304 

150 
Clube Desportivo Porto-
Santense 

 22 24 0 0 0 0 

151 Associação Chez Carlos Golf  5 3 0 0 0 0 

152 Clube de Golf Royal Óbidos 
� 96 79 86 77 81 81 

153 
Associação Académica da 
Universidade do Algarve 

 42 38 37 0 0 0 

154 
Clube de Campo Aldeia dos 
Capuchos 

� � 54 61 75 88 91 108 

155 Clube VC Golfe 
� 29 28 25 24 21 21 

157 
Clube de Golfe da Costa 
Alentejana 

� 15 19 17 18 20 24 

158 
Clube de Golfe do Vidago 
Palace 

� 99 96 93 91 93 98 

159 
Silves International Clube de 
Golfe 

� 86 112 123 141 146 148 

160 Clube de Golfe dos Laranjas 
� 104 107 114 117 142 142 

161 
Clube de Golfe da Quinta da 
Barca 

 94 88 0 0 0 0 
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Nº 
Clube 

Clube 
Hcp 

WHS / P&P 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 

162 
Associação de Golfe do 
Sporting Clube de Portugal 

� � 68 67 69 71 60 61 

163 AGC – Algarve Golfe Clube 
� 47 28 21 26 28 32 

164 
Clube de Golfe da Praia d'El 
Rey 

 0 0 0 0 0 0 

165 
Clube de Golfe da Beloura – 
ACGB 

� 273 289 245 231 217 195 

166 
União Cultural Desportiva e 
Recreativa de Guardizela 

� � 29 32 31 20 11 10 

167 Vagrants Algarve Golf Club  9 10 11 9 0 0 

168 
Associação de Golfe da 
Bairrada 

 35 28 18 0 0 0 

169 Jamor Clube de Golfe – JCG    
� � 34 37 39 59 39 54 

170 
Associação de Seniores de 
Golfe do Norte de Portugal 

� � 56 65 67 64 55 54 

172 El Bicho Clube de Golfe 
� � 28 41 40 47 60 74 

173 ADCQR – Clube de Golfe 
� 28 47 42 37 27 23 

174 
GOCA – Golf Oeiras e 
Academia 

 167 226 43 0 0 0 

175 
Ass. Golfistas Ind. de Portugal 
- Indy Golf 

 14 13 8 0 0 0 

176 
Multiplica Estrelas – Clube de 
Golfe 

 7 0 0 0 0 0 

177 
Clube de Golfe de Vale de 
Janelas 

� 479 520 491 470 378 436 

178 Clube de Golfe do Jamor  51 47 38 0 0 0 

179 Amendoeira Clube de Golfe 
� � 37 72 49 58 135 179 

180 
Clube de Golfe de Viana do 
Castelo 

� � - 17 16 13 15 21 

181 
 

Guardian Sport Clube 
� - - 87 93 99 102 

182 The Silver Coast Golf Club  
� � - - 36 118 108 104 

183 PXO Clube de Golfe 
� � - - - 29 27 27 

184 Clube de Golfe de Espiche 
� - - - 142 151 155 

185 Clube de Golfe Buraco 19 
� - - - 35 30 34 

186 Clube Dom Pedro  - - - - 0 0 

187 SEG Clube 
� � - - - - - 34 

188 
AGMC – Alvor Golf & Mini 
Golf Club 

� - - - - - 6 

912 PGA de Portugal 
� 119 111 118 119 101 90 

945 
Associação Nacional de 
Treinadores de Golfe 

 2 2 2 3 2 2 

991 FPG – Filiação Direta 
� � 81 122 120 228 243 276 

TOTAL   14.659 15.847 15.257 15.519 15.292 15.579 
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Em 2021, um clube suspendeu a sua inscrição na FPG, e um outro solicitou o seu restabelecimento. 

 

DADOS POR DISTRITO 

Segue-se a distribuição de federados ativos por distrito correspondente ao clube de filiação. 

 

 

 

REGISTO INDIVIDUAL ONLINE 

A 31 de dezembro de 2021, encontravam-se registados via registo individual online 276 praticantes na 

Federação Portuguesa de Golfe. 
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ATIVIDADE DESPORTIVA 

 

QUADRO COMPETITIVO NACIONAL 

Em razão da pandemia da COVID-19, a FPG continuou a ver a sua atividade desportiva limitada no ano 

2021, tendo estado suspensa, até ao dia 10 de abril, a organização dos quadros competitivos nacionais. 

 

Devido a essa limitação, foi feito o reagendamento do calendário, tendo sido cancelado o 1º Torneio 

do Circuito Drive Tour, o 1º Torneio do Circuito Mid-Amateur, o Campeonato Nacional de Pares e Pares 

Sénior, o Campeonato Nacional de Pares de Pitch & Putt, e o Troféu Nacional de 9 buracos. 

 

Em 2021, foram organizadas pela Federação Portuguesa de Golfe as seguintes competições oficiais: 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE MID-AMATEUR BPI 

o Campo – Praia D’El Rey 

o Campeões 

• Tiago Costa – Clube de Campo da Aroeira 

• Maria José Pinto – Clube de Golfe de Vilamoura 

o Vice-Campeões 

• Paulo Santos – VerdeGolf Country Club 

• Marta Lampreia – Clube de Golf do Estoril 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE MID-AMATEUR BPI 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 102 82 112 70 

Homens 99 76 105 61 

Senhoras 3 6 7 9 

Idade Média 47 48 46,8 45 

Jogadores 25-29 anos n/a n/a n/a 9 

Jogadores Seniores 38 33 40 25 

Handicap Médio 9,1 9 9,1 8,9 

 

Verificou-se um decréscimo de participantes nesta Campeonato, que se atribui às restrições da 

pandemia vigentes aquando da sua realização.   

 

CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO – HYUNDAI 

o Campo – Belas Clube de Campo 

o Campeões 

• Daniel da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 

• Sofia Barroso Sá – Associação Desportiva e Cultural da Quinta do Lago 

o Vice-Campeões 

• Pedro Maria Sousa Machado – Oporto Golf Club 

• Ana da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 
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o Profissionais 

• Pedro Lencart Silva – PGA de Portugal 

• Leonor Guimarães Bessa – PGA de Portugal 

 
CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO – HYUNDAI 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 106 108 139 123 

Homens 91 93 99 89 

Senhoras 15 15 14 15 

Profissionais Homens 
n/a 

22 16 

Profissionais Senhoras 4 3 

 

CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO – HYUNDAI – 2021 

Distribuição por região 

Tejo 41 

Norte 41 

Sul 17 

Ilhas 4 

Centro 1 

Distribuição por escalão 

Sub18 60 

Sub25 27 

Mid-Amateur 9 

Sénior 8 

 

A idade média dos profissionais que participaram neste campeonato no ano 2021 foi de 30 anos. 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES 

o Campo – Estela Golf Club 

o Campeões 

• Jorge Abreu – Club de Golf de Miramar 

• Maria José Pinto – Clube de Golfe de Vilamoura 

o Vice-Campeões 

• Pedro Franco Dias – Clube de Golfe de Belas 

• Marta Lampreia – Clube de Golf do Estoril 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 65 63 61 65 

Homens 59 56 56 59 

Senhoras 6 7 5 6 

Idade Média 59 59 59 57 

Jogadores mais de 70 anos 4 5 4 2 

Handicap Médio 10,8 9,4 9,6 10,3 
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CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES SENIORES 

o Campo – Aroeira Pines Classic 

o Clube Campeão 

• Homens – Clube de Golf da Quinta do Perú 

• Senhoras – não se realizou competição feminina por falta de inscritas 

o Vice-Campeões 

• Homens – Clube de Campo da Aroeira 

• Senhoras – não se realizou competição feminina por falta de inscritas 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES SENIORES 2018 2019 2020* 2021 

Total de Clubes 24 27 - 15 

Clubes Homens 20 22 - 15 

Clubes Senhoras 4 5 - 0 

* não se realizou devido à pandemia 

 

Verificou-se um decréscimo de participantes neste Campeonato, que se atribui às restrições da 

pandemia vigentes aquando da sua realização.   

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES DE MID-AMATEUR BPI 

o Campo – Aroeira Pines Classic 

o Clube Campeão 

• Homens – Oporto Golf Club 

• Senhoras – não se realizou competição feminina por falta de inscritas 

o Clube Vice-Campeão 

• Homens – Lisbon Sports Club 

• Senhoras – não se realizou competição feminina por falta de inscritas 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES DE MID-AMATEUR BPI 2018 2019 2020* 2021 

Total de Clubes 17 17 - 17 

Clubes Homens 17 17 - 17 

Clubes Senhoras 0 0 - 0 

* não se realizou devido à pandemia 

 

De notar que apesar do formato reduzido, manteve-se em 2021 a ausência de equipa de senhoras. 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE 3ª E 4ª CATEGORIAS 

o Campo – Aroeira Challenge 

o Campeões 3ª Categoria 

• Diogo Castanheira Henriques – Orizonte Lisbon Golf 

• Maria Francisca Salgado – Clube de Golf da Quinta do Perú 

o Vice-Campeões 3ª Categoria 

• Bernardo Nogueira – ACP Golfe 

• Rafaela Pinto – Clube de Golf da Quinta do Perú 
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o Campeões 4ª Categoria 

• Romeu Lopes – Clube de Golfe de Cantanhede 

• Maria Ana Franco de Sousa – Belas Clube de Campo 

o Vice-Campeões 4ª Categoria 

• Amin Jiná – El Bicho Clube de Golfe 

• Clara Ribeiro da Cunha – Clube de Golf da Quinta do Perú 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE 3ª E 4ª CATEGORIAS 2018 2019 2020* 2021 

Total de Jogadores 83 55 - 36 

Homens 3º Categoria 42 34 - 21 

Senhoras 3º Categoria 4 ** - 3 

Homens 4º Categoria 31 21 - 9 

Senhoras 4º Categoria 6 ** - 3 

Idade Média 43 39 - 47 

Jogadores Sub18 15 13 - 4 

Jogadores mais de 70 anos 3 0 - 3 

Handicap Médio 17,6 17,5 - 17,2 

* não se realizou devido à pandemia 

** não se realizou por falta de inscritas 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES – SOLVERDE 

o Campo – Vidago Palace 

o Clube Campeão 

• Homens – Oporto Golf Club 

• Senhoras – Club de Golf de Miramar 

o Clube Vice-Campeão 

• Homens – Club de Golf de Miramar 

• Senhoras – Oporto Golf Club 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES – SOLVERDE 2018 2019 2020* 2021* 

Total de Clubes 13 19 25 22 

Clubes Homens 13 15 19 19 

Clubes Senhoras ** 4 6 3 

Idade Média 28,7 26,8 32,8 35,5 

Jogadores Sub18 26 43 32 16 

* formato reduzido 

** não se realizou por falta de inscritos 

 

Em 2020 e 2021 verificou-se um aumento no número de clubes participantes, sendo que nesses dois 

anos o Campeonato teve a particularidade de se realizar em formato reduzido, com quatro jogadores 

apenas e com inscrição limitada a uma equipa por clube. 
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TAÇA DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE – BPI 

o Campo – Oporto Golf Club 

o Campeões 

• João Maria Pontes – Club de Golf de Miramar 

• Ivete Rodrigues – VerdeGolf Country Club 

o Vice-Campeões 

• João Miguel Pereira – Clube de Golf da Quinta do Perú 

• Ana da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 

 

TAÇA DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE – BPI 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 73 70 96 92 

Homens 62 57 83 80 

Senhoras 11 13 13 12 

Idade Média 18,7 18,9 18,5 19,6 

Jogadores Sub18 53 51 69 60 

Jogadores mais de 23 anos 10 11 11 14 

Handicap Médio 3,9 3,1 3,2 3,4 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE PARES MISTOS 

o Campo – Club de Golf de Miramar 

o Campeões 

• António Silvino Rodrigues (Clube de Golfe Citynorte) / Cândida Santos (Clube de Golfe 

Citynorte) 

o Vice-Campeões 

• Bernardo Pinto (Clube de Golfe de Cantanhede) / Aline Marques (Clube de Golfe de 

Cantanhede) 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE PARES MISTOS 2018 2019 2020* 2021 

Total de Pares 9 10 - 7 

Idade Média 26 20,9 - 38 

Jogadores Sub18 14 14 - 3 

Jogadores mais de 23 anos 6 6 - 8 

Handicap Médio 7,1 8,8 - 11,2 

* não se realizou devido à pandemia 

 

CIRCUITO FPG  

1º Torneio do Circuito FPG 

o Campo – O’Connor Jnr (Amendoeira Golf Resort) 

o Vencedores 

• Homens – Pedro Lencart Silva – Club de Golf de Miramar 

• Senhoras – Leonor Medeiros – Clube de Golf da Quinta do Perú  

• Profissionais – Pedro Figueiredo – PGA de Portugal 
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2º Torneio do Circuito FPG 

o Campo – Montado Golf Resort 

o Vencedores 

• Homens – Vasco Manuel Carreira Alves – Oporto Golf Club 

• Senhoras – Ana da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 

• Profissionais – Tomás Silva – PGA de Portugal 

 

3º Torneio do Circuito FPG 

o Campo – Troia Golf 

o Vencedores 

• Homens – Pedro Lencart Silva – Club de Golf de Miramar 

• Senhoras – Maia Samuelsson – Associação Desportiva e Cultural da Quinta do Lago 

• Profissionais – Hugo Santos – PGA de Portugal 

 

4º Torneio do Circuito FPG 

o Campo – Ribagolfe Oaks 

o Vencedores 

• Homens – Pedro Clare Neves – Club de Golf de Miramar 

• Senhoras – Inês Belchior – Clube de Golf da Quinta do Perú 

• Profissionais – Miguel Gaspar – PGA de Portugal 

 

5º Torneio do Circuito FPG 

o Campo – San Lorenzo 

o Vencedores 

• Homens – Alexander Amey – Clube de Golfe de Vilamoura 

• Senhoras – Isabel Laulhe – Clube de Golfe de Vilamoura 

• Profissionais – Hugo Santos – PGA de Portugal 

 
CIRCUITO FPG  2018 2019 2020 2021 

1º Torneio 
Homens 60 64 77 76 

Senhoras 12 12 12 11 

2º Torneio 
Homens 75 61 65 84 

Senhoras 17 16 13 15 

3º Torneio 
Homens 62 58 64 69 

Senhoras 14 16 11 14 

4º Torneio 
Homens 51 46 32 62 

Senhoras 7 8 8 13 

5º Torneio 
Homens 46 50 * 58 

Senhoras 9 9 * 10 

Total de Participações  353 340 282 412 

Idade Média  20 19,5 21,4 22,4 

Handicap Médio  3,7 3,8 3,4 3,7 

* não se realizou devido à pandemia 



19 

  

CIRCUITO FPG – jogadores profissionais  2021 

1º Torneio 
Homens 18 

Senhoras 3 

2º Torneio 
Homens 18 

Senhoras 4 

3º Torneio 
Homens 16 

Senhoras 3 

4º Torneio 
Homens 11 

Senhoras 1 

5º Torneio 
Homens 15 

Senhoras 2 

Total de Participações  91 

 

Em 2021, o Circuito da FPG foi incluído num conjunto de iniciativas da Federação de apoio aos 

jogadores profissionais, tendo sido abertas as inscrições a jogadores profissionais filiados na FPG. Cada 

torneio contou com 7.500€ para prémios de jogo, tendo sido atribuído ao vencedor um prémio de 

1.700€.   

 

DRIVE TOUR – CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS 

Escalão Sub12 

o Campeões 

• Masculino – Francisco Reis – Orizonte Lisbon Golf 

• Feminino – Maria Francisca Salgado - Clube de Golf da Quinta do Perú  

o Vice-Campeão 

• Masculino – Martim Pinto Johansen – Vila Sol Golfe Clube 

• Feminino – Amélia Gabin - Associação Desportiva e Cultural da Quinta do Lago 

 

Escalão Sub14 

o Campeões 

• Masculino – Tomás Afonso Araújo – Club de Golf de Miramar 

• Senhoras – Inês Belchior – Clube de Golf da Quinta do Perú  

o Vice-Campeões 

• Masculino – Diogo Silva Pinto Rocha – Club de Golf de Miramar 

• Feminino – Rafaela Pinto – Clube de Golf da Quinta do Perú 

 

Escalão Sub16 

o Campeões 

• Masculino – Afonso da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 

• Feminino – Ana da Costa Rodrigues – Club de Golf de Miramar 

o Vice-Campeões 

• Masculino – João Iglésias – Club de Golf de Miramar 

• Feminino – Francisca Rocha – Oporto Golf Club 
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Escalão Sub18 

o Campeões 

• Masculino – Pedro Afonso de Correia Mendes – Oporto Golf Club 

• Feminino – Sofia Barroso Sá – Associação Desportiva e Cultural da Quinta do Lago  

o Vice-Campeões 

• Masculino – João Miguel Pereira – Clube de Golf da Quinta do Perú 

• Feminino – Ivete Rodrigues – VerdeGolf Country Club 
 

DRIVE TOUR – CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS 2018 2019 2020 2021* 

Total de Participações 528 621 398 424 

Sub10 n/a n/a 11 12 

Sub12 – Rapazes 83 84 50 51 

Sub12 – Raparigas 2 4 7 10 

Sub14 – Rapazes 124 149 105 88 

Sub14 – Raparigas 32 34 16 22 

Sub16 – Rapazes 123 149 92 116 

Sub16 – Raparigas 38 43 19 14 

Sub18 – Rapazes 109 138 80 96 

Sub18 – Raparigas 17 20 18 15 

* época com menos um torneio 

 

DRIVE TOUR – CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS 

evolução do número de jogadores 
2018 2019 2020 2021* 

Total de Jogadores 150 142 152 129 

Sub10 n/a n/a 3 6 

Sub12 – Rapazes 23 20 23 17 

Sub12 – Raparigas 1 1 3 3 

Sub14 – Rapazes 30 35 40 23 

Sub14 – Raparigas 10 6 6 6 

Sub16 – Rapazes 34 30 33 33 

Sub16 – Raparigas 11 10 9 5 

Sub18 – Rapazes 36 35 30 30 

Sub18 – Raparigas 5 6 8 6 

* época com menos um torneio 
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DRIVE TOUR – CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS - participações por escalão em 2021 

 

Sub12 
 

Sub14 

Total de Participações 73 
 

Total de Participações 110 

Total de Jogadores 20  Total de Jogadores 29 

Rapazes 17  Rapazes 23 

Raparigas 3  Raparigas 6 

Rapazes Elegíveis (HCP 26) 19 
 

Rapazes Elegíveis (HCP 19) 32 

Raparigas Elegíveis (HCP 29) 1 
 

Raparigas Elegíveis (HCP 29) 9 

Handicap Médio 15 
 

Handicap Médio 10 

Jogadores Sub10 6 
 

  

     

Sub16 
 

Sub18 

Total de Participações 130 
 

Total de Participações 111 

Total de Jogadores 38  Total de Jogadores 36 

Rapazes 33  Rapazes 6 

Raparigas 5  Raparigas 30 

Rapazes Elegíveis (HCP 12) 39 
 

Rapazes Elegíveis (HCP 12) 47 

Raparigas Elegíveis (HCP 12) 4 
 

Raparigas Elegíveis (HCP 12) 12 

Handicap Médio 5,6 
 

Handicap Médio 3,9 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES SUB14 & SUB18 

o Campo – Ribagolfe Oaks 

o Clube Campeão 

• Sub14 – Club de Golf de Miramar 

• Sub18 – Club de Golf de Miramar 

o Clube Vice-Campeão 

• Sub14 – Associação Desportiva e Cultural da Quinta do Lago 

• Sub18 – Clube de Golfe de Vilamoura 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES SUB14 & SUB18 2018 2019 2020* 2021 

Total de Clubes 19 24 - 18 

Clubes Sub14 9 8 - 7 

Clubes Sub18 10 16 - 11 

Total de Jogadores 74 94 - 70 

Rapazes 67 76 - 61 

Raparigas 7 18 - 9 

Idade Média 14,5 15,2 - 14,9 

Handicap Médio 8,8 9,4 - 8,1 

* não se realizou devido à pandemia 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS SUB10 

o Campo – Aroeira Challenge 

o Campeões 

• Masculino – Martim Moreira – Jamor Clube de Golfe 

• Feminino – Camila Pazos – Club de Golf de Miramar 

o Vice-Campeões 

• Masculino – Rodrigo Sousa Correia – Clube de Golfe de Vilamoura 

• Feminino – Maria Cunha – Paredes Golfe Clube 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS SUB10 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 27 34 28 34 

Rapazes 20 27 24 27 

Raparigas 7 7 4 7 

Handicap Médio 35 36,5 37 38 

 

CIRCUITO DE MID-AMATEUR  

1º Torneio Circuito Mid-Amateur – cancelado devido à pandemia 

 

2º Torneio do Circuito Mid-Amateur 

o Campo – Oporto Golf Club 

o Vencedores 

• Homens – Tiago Costa – Clube de Campo da Aroeira 

• Senhoras – não se realizou competição feminina por falta de inscritas 

 

3º Torneio do Circuito Mid-Amateur 

o Campo – San Lorenzo Golf Course 

o Vencedores 

• Homens – João Teixeira Almeida – Clube de Golfe do Paço do Lumiar 

• Senhoras – Marta Lampreia – Clube de Golf do Estoril 

 
CIRCUITO DE MID-AMATEUR  2020 2021 

1º Torneio 
Homens 85 

* 
Senhoras 7 

2º Torneio 
Homens 62 37 

Senhoras 6 0 

3º Torneio 
Homens 22 34 

Senhoras 6 5 

Total de Participações  188 76 

Idade Média  47 44 

Jogadores 25-29 anos  n/a 11 

Jogadores Seniores  63 27 

Handicap Médio  7,9 8,9 

* não se realizou devido à pandemia 
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Este circuito teve a sua primeira edição em 2020, tendo-se verificado uma diminuição do número de 

participantes em 2021, que se atribui à alteração da idade mínima do escalão. 

 

DISCIPLINA DE PITCH & PUTT 

CAMPEONATO NACIONAL DE MID-AMATEUR DE PITCH & PUTT 

o Campo – CNFG do Jamor 

o Campeão 

• Rui Brás – Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 

o Vice-Campeão 

• João Filipe Monteiro – Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES DE PITCH & PUTT 

o Campo – Aldeia dos Capuchos 

o Campeão 

• Sérgio Pereira – Associação de Golfe do Sporting Clube de Portugal 

o Vice-Campeão 

• Fernando Sequeira – Associação Nacional de Seniores de Golfe de Portugal 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020 2021* 

Total de Jogadores 15 16 44 63 

Homens 15 16 42 62 

Senhoras 0 0 2 1 

Idade Média 51,6 53 54 63 

Jogadores Mid-Amateur 6 8 12 25 

Jogadores Seniores 9 8 32 38 

Handicap Médio 6 5,8 3,7 2,8 

* competições organizadas em separado 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES DE PITCH & PUTT 

o Campo – Amendoeira Academy Course 

o Clube Campeão 

• Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 

o Clube Vice-Campeão 

• Associação Nacional de Seniores de Golfe de Portugal 
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CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020* 2021** 

Total de Clubes 11 14 - 7 

Total de Jogadores 44 56 - 28 

Idade Média 44,4 55,5 - 50,7 

Jogadores Sub18 12 4 - 3 

Handicap Médio 1,4 5,4 - 2,2 

* não se realizou devido à pandemia 

** limitação de uma equipa por clube  

 

CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO DE PITCH & PUTT 

o Campo – CNGF do Jamor 

o Campeão 

• Hugo Espírito Santo – Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 

o Vice-Campeão 

• Bernardo Pinto – Clube de Golfe de Cantanhede 

 

CAMPEONATO NACIONAL ABSOLUTO DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 37 39 75 36 

Homens 35 38 74 35 

Senhoras 2 1 1 1 

Idade Média 32 27 53 47 

Jogadores Sub18 16 22 9 6 

Jogadores Seniores 13 17 51 21 

Handicap Médio 3 5,5 3,8 2,1 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS DE PITCH & PUTT 

o Campo – Clube Golfe Braga 

o Campeão 

• Sub10 – Santiago Dias – Clube de Golfe de Cantanhede 

• Sub12 – João Alvim – Clube de Golfe Citynorte 

• Sub14 – Gabriel Sardo – Clube de Golfe da Quinta do Fojo 

• Sub16 – Tiago Abrantes – Clube de Campo Aldeia dos Capuchos 

• Sub18 – Gonçalo Mendes – Paredes Golfe Clube 

• Sub25 – Tomás Ribeiro – Paredes Golfe Clube 

o Vice-Campeão 

• Sub10 – Martim Moreira – Jamor Clube de Golfe 

• Sub12 – Guilherme Grabner Moreira – Clube de Golfe de Braga 

• Sub14 – Luis António Silva – Club de Golf de Miramar 

• Sub16 – Davide João Ribeiro – Oporto Golf Club 

• Sub18 – Pedro Barbosa – Oporto Golf Club 

• Sub25 – José Miguel Augusto – Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JOVENS DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020 2021 

Total de Jogadores 58 76 69 87 

Homens 50 67 63 76 

Senhoras 8 9 6 11 

Idade Média 14,2 13 12 13,2 

Sub10 5 11 21 19 

Sub12 15 20 19 18 

Sub14 12 18 16 22 

Sub16 14 15 4 14 

Sub18 5 8 9 7 

Sub25 7 4 * 7 

Handicap Médio 10 10 14,4 15 

* não se realizou por falta de inscritos 

 

TAÇA DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE DE PITCH & PUTT 

o Campo – Cantanhede 

o Campeão 

• Hugo Espírito Santo – Quinta das Lágrimas Clube de Golfe 

o Vice-Campeão 

• Aline Marques – Clube de Golfe de Cantanhede 

 

TAÇA DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE GOLFE DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020* 2021 

Total de Jogadores 26 19 - 21 

Homens 25 18 - 19 

Senhoras 1 1 - 2 

Idade Média 33,5 35 - 44,8 

Sub18 11 7 - 4 

Seniores 8 6 - 10 

Handicap Médio 5,5 2,9 - 0,8 

* não se realizou devido à pandemia 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE MATCH PLAY PITCH & PUTT 

o Campo – CNFG do Jamor 

o Campeão 

• Bernardo Pinto – Clube de Golfe de Cantanhede 

o Vice-Campeão 

• Aline Marques – Clube de Golfe de Cantanhede 
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20 TORNEIOS LIGA NACIONAL DE PITCH & PUTT 

 
LIGA NACIONAL DE PITCH & PUTT 2018 2019 2020 2021 

Total de Participações 285 501 435 486 

Total de Jogadores 198 302 229 250 

Idade Média 44 41 41 43 

Handicap Médio 7 9,8 6,1 6,5 

 

COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS ORGANIZADAS PELA FPG  

CAMPEONATO INTERNACIONAL AMADOR DE PORTUGAL – HOMENS 

O Campeonato Internacional Amador de Portugal – Homens foi por mais uma vez disputado no campo 

do Montado Hotel & Golf Resort, e contou com 118 jogadores.  

O Campeão foi o dinamarquês Sebastien Friedrichsen, com um total de 11 pancadas abaixo do par do 

campo, após disputa de playoff, e Vice-Campeão, o italiano Marco Florioli. 

Portugal foi representado por 27 jogadores, três dos quais passaram o cut da competição. 

Posição Atleta 1º Volta 2ª Volta 3ª Volta 4ª Volta Resultado 

20º Pedro Cruz Silva 72 70 70 73 285 

38º Pedro Clare Neves 74 72 69 75 290 

46º João Miguel Pereira 68 71 76 83 298 

MC Vasco Manuel Carreira Alves 75 74 68 - - 

MC João Pinto Basto Jnr 69 76 73 - - 

MC Ricardo Neves Garcia 71 76 72 - - 

MC Pedro Lencart Silva 76 73 71 - - 

MC Hugo José Camelo Ferreira 78 76 71 - - 

MC Ricardo Serpa 72 72 82 - - 

MC Francisco Silva 76 75 76 - - 

MC Miguel Azevedo Cardoso 77 77 75 - - 

MC Gonçalo Mata 80 76 75 - - 

MC Filipe Lt Salazar de Sousa 78 82 72 - - 

MC Pedro Afonso Mendes 78 80 75 - - 

MC Pedro Maria Sousa Machado 77 76 80 - - 

MC Afonso da Costa Rodrigues 82 80 72 - - 

MC João Maria Pontes 78 80 77 - - 

MC João Iglésias 75 82 78 - - 

MC Diogo Mealha 77 78 81 - - 

MC João Teixeira e Costa 79 83 76 - - 

MC Konstantin Mikirtumov 83 78 77 - - 

MC Lucas Lopes Azinheiro 79 87 73 - - 

MC Pedro Afonso Freitas 82 78 80 - - 

MC Eduardo Bianchi 86 82 75 - - 
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MC Francisco Maria Ataíde 81 87 76 - - 

MC Simão Tempera 79 84 83 - - 

MC Alberto Costa Marques 85 81 82 - - 

A idade média dos jogadores que participaram neste Campeonato foi de 20 anos, e o handicap médio 

+2,7. 

 

CAMPEONATO INTERNACIONAL AMADOR DE PORTUGAL – SENHORAS 

O Campeonato Internacional Amador de Portugal – Senhoras realizou-se também, e por mais uma vez, 

no Montado Hotel & Golf Resort. 

A Campeã foi a francesa Lucie Malchirand, com o resultado de 14 pancadas abaixo do PAR do campo, 

e Vice-Campeã a também francesa, Vairana Heck. 

No ano de 2021, o número de jogadoras foi de 105, e Portugal foi representado por 10 jogadoras, duas 

das quais passaram o cut da competição. 

Posição Atleta 1º Volta 2ª Volta 3ª Volta 4ª Volta Resultado 

12ª Sofia Barroso Sá 72 71 70 72 285 

24ª Leonor Medeiros 71 75 71 74 291 

MC Filipa Capelo 78 73 76 - - 

MC Ana da Costa Rodrigues 81 74 74 - - 

MC Constança Mendonça 76 79 74 - - 

MC Teresa Alves 76 75 80 - - 

MC Ivete Rodrigues 78 76 77 - - 

MC Inês Belchior 79 78 81 - - 

MC Luciana Reis 85 82 76 - - 

MC Matilde Fernandes 90 87 83 - - 

A idade média das jogadoras que participaram neste Campeonato foi de 18 anos, e o handicap médio 

+2,7. 

 

CAMPEONATO INTERNACIONAL MID-AMATEUR DE PORTUGAL 

A quarta edição do Campeonato Internacional Mid-Amateur de Portugal realizou-se, por mais uma vez, 

no Campo de Golfe de Troia. 

A competição masculina contou com um total de 66 jogadores, dos quais 23 portugueses, e um total 

de 13 nações.   

O Campeão foi o alemão Daniel Schmieding, com o resultado de 139 pancadas, cinco abaixo do PAR, e 

Vice-Campeão o sueco Jonas Wallmo.   
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As classificações dos 23 portugueses foram as seguintes: 

Posição Atleta 1º Volta 2ª Volta Resultado 

10º Tiago Costa 77 72 149 

12º Ricardo J.B. Holroyd Soares 80 70 150 

13º Francisco Spínola 77 74 151 

22º Francisco Silva 76 79 155 

28º Francisco Valente 78 79 157 

28º João Fortes 83 74 157 

30º José Gaspar 84 74 158 

33º Francisco Cazal-Ribeiro 81 78 159 

37º Pedro Sampaio Sá Lima 77 84 161 

40º Diogo Roriz 84 79 163 

40º Alexandre Barbosa Barroso 85 78 163 

43º Bruno Rosendo 83 81 164 

43º João Teixeira Almeida 83 81 164 

46º André Holtreman Roquette 83 82 165 

48º Ricardo Freire da Costa 85 81 166 

48º Diogo Almeida 85 81 166 

48º Gonçalo Sequeira Braga, Jr. 88 78 166 

55º Gonçalo Mota Carmo 88 87 175 

55º Fernando Furtado Coelho 89 86 175 

59º Paulo Spínola 97 87 184 

WD Afonso Esteves 85 - - 

WD David Quinta 92 - - 

WD Afonso C.B. Leite de Castro - - - 

A competição feminina contou com um total de 10 jogadoras, cinco das quais portuguesas. 

A Campeã foi a austríaca Caroline Gassauer, com um resultado de 156 pancadas, 12 acima do PAR, e 

Vice-Campeã a finlandesa Minna Kaarnalahti.   

As classificações das cinco portuguesas foram as seguintes: 

Posição Atleta 1º Volta 2ª Volta Resultado 

3ª Marta Lampreia 85 84 169 

5ª Mariana Pereira 95 81 176 

7ª Mafalda Magalhães 90 88 178 

8ª Ana Basílio dos Santos 90 89 179 

9ª Madalena Costa Macedo 98 102 200 

A idade média das jogadoras que participaram neste Campeonato foi de 40 anos, e o handicap médio 

1,7. 
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2021 EUROPEAN GIRLS TEAM CHAMPIONSHIP 

A competição realizou-se no campo do Montado Hotel & Golf Resort, e foi disputada por 16 seleções, 

tendo a equipa portuguesa alcançado o 7º lugar, resultado que a deixa apurada para a edição de 2022. 

Espanha foi o país Campeão, e França o país Vice-Campeão. 

 

CAMPEONATO DA EUROPA DE CLUBES 

A competição realizou-se no campo do Troia Golf Resort e foi disputada por 24 clubes europeus. 

Portugal, foi representado pelo clube campeão nacional, o Oporto Golf Club, que terminou na 6º 

posição. 

O Rosendaelsche Golf Club, da Holanda, sagrou-se clube Campeão, e o Golf de Biarritz le Phare, de 

França, sagrou-se clube Vice-Campeão. 

 

OPEN DE PORTUGAL AT ROYAL ÓBIDOS  

O Campeonato realizou-se pelo segundo ano consecutivo no Royal Óbidos Spa & Golf Resort, contando 

com 132 jogadores. 

O vencedor foi o alemão Marcel Schneider, com o resultado de 19 pancadas abaixo do PAR do campo. 

Portugal foi representado por 15 jogadores, três dos quais passaram o cut da competição, destacando-

se o 4º lugar de Ricardo Melo Gouveia (abaixo quadro com a classificação final dos portugueses). 

Posição Atleta 1º Volta 2ª Volta 3ª Volta 4ª Volta Resultado 

4º Ricardo Gouveia 72 66 71 66 275 

30º Pedro Figueiredo 70 72 68 72 282 

62º Miguel Gaspar 70 73 72 75 290 

MC Vasco Alves (am) 72 74 - - - 

MC Tomás Bessa 71 76 - - - 

MC Stephen Ferreira 74 73 - - - 

MC João Girão (am) 73 74 - - - 

MC Tomás Gouveia 75 72 - - - 

MC Tiago Cruz 73 77 - - - 

MC Hugo Santos 76 74 - - - 

MC Pedro Almeida 75 76 - - - 

MC Tomás Santos Silva 76 78 - - - 

MC Pedro Lencart Silva 77 79 - - - 

MC Alexandre Abreu 84 83 - - - 

WD Vitor Lopes 72 - - - - 
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REGRAS  

 

Em 2021, a FPG continuou a assegurar a formação de árbitros de golfe de acordo com o formato e 

conteúdos programáticos do R&A Rules Ltd., e conforme a regulamentação em vigor.  

Conjuntamente com o Conselho de Arbitragem, foi realizado, em 2021, um Curso de Árbitro Nível II, 

em formato B-learning, em razão da pandemia. A sessão prática e o exame, requisitos para obtenção 

do TAG, foram realizados presencialmente, de acordo com os enunciados disponibilizados pelo R&A. 

Devido ao cancelamento do Curso Nível 3 (TARS), não foram enviados árbitros a St. Andrews.  

Quanto ao Curso de Organização de Torneios, e contrariamente ao previsto para 2021, não se realizou.   



31 

  

FOMENTO E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO  

 

PROJETO DRIVE 

O Projeto Drive, tem o conhecido objetivo de promover o desenvolvimento da modalidade, levando o 

golfe a todas as camadas socioeconómicas, nomeadamente, através das escolas. 

No ano 2021, ainda que com algumas condicionantes resultantes da pandemia, foi possível retomar na 

totalidade a atividade do Circuito Drive Challenge. Este Circuito, que registou em 2021 uma redução 

do número de jogadores face aos anos anteriores, assinalou, no entanto, o mais alto número de 

participações desde o início do circuito. Deve-se este número ao compromisso dos jogadores de 

participarem de forma regular em todos os torneios, bem como ao aumento significativo de 

participações em torneios de outras regiões.  

Destaca-se assim em 2021 para o Circuito Drive Challenge:  

• a participação de 412 jovens federados – 121 jogadores Sub10, 102 jogadores Sub12, 97 

jogadores Sub14, e 92 jogadores Sub18; 

• um total de 1.600 participações; 

• a participação de 95 raparigas; 

• 46 torneios a nível nacional; 

• a participação de 30 campos de golfe, de norte a sul do país, incluindo ilhas, na receção dos 

torneios; 

• mais de 1.000 prémios entregues ao longo de todo o ano.  

Em 2021, é ainda de registar a transição de 24 jogadores do Circuito Drive Challenge para o Circuito 

Drive Tour. 

O Circuito Drive School, por sua vez, manteve-se suspenso, em razão da sua reestruturação. 

Já o Circuito Desporto Escolar, registou em 2021, 2.175 alunos inscritos em equipas de golfe, de 87 

escolas, que correspondem a 87 Grupos de Equipa. 

 

SELEÇÕES NACIONAIS DE SENHORAS 

No ano 2021, a seleção nacional feminina participou em 10 competições internacionais, tendo obtido 

como principais resultados: 

• 2º lugar da atleta Sofia Barroso Sá, no German Boys & Girls Championship; 
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• 4º lugar para a equipa de Portugal constituída por Ana Costa Rodrigues, Leonor Medeiros e 

Sofia Barroso Sá, no German Boys & Girls Championship; 

• 4º lugar da atleta Ana Costa Rodrigues, na Copa Federacion Riojana de Golf Femenina; 

• 12º lugar da atleta Sofia Barroso Sá, no Campeonato Internacional Amador de Portugal; 

• 2º lugar da atleta Inês Belchior, no Circuito Juvenil Espanhol – Semana Oro Joven; 

• 7º lugar para a equipa de Portugal constituída por Ana Costa Rodrigues, Leonor Medeiros, Sofia 

Barroso Sá, Ivete Rodrigues, Luciana Reis e Constança Mendonça, no European Girls Team 

Championship. 

A pandemia da COVID-19 determinou o cancelamento da participação da seleção nacional feminina na 
competição Loretto Scottish Girls U14/U16 Stroke Play Championship, no Reino Unido. 

 

SELEÇÕES NACIONAIS DE HOMENS 

No ano 2021, a seleção nacional masculina participou em 14 competições internacionais, tendo obtido 

como principais resultados: 

• 16º Lugar do atleta Pedro Lencart, no Campeonato Internacional de Espanha; 

• 1º Lugar do atleta Hugo Camelo Ferreira, no 1st Edge Golf Championship; 

• 7º Lugar do atleta Diogo Silva Pinto, no French International Juniors U14 Championship; 

• 5º Lugar do atleta Hugo Camelo Ferreira, no 2nd Edge Golf Championship. 

 

À semelhança do sucedido com a seleção nacional feminina, a pandemia da COVID-19 determinou o 

cancelamento das participações da seleção nacional masculina no Reino Unido, e ainda das seguintes 

participações internacionais previstas para o início do ano de 2021:  

Competição Escalão 

South American Amateur Homens 

Match Octogonal Costa Ballena Homens 

The Amateur Championship Homens 

English Boys U18 Amateur (Carris Trophy) Sub18 - Masc. 

Reid Trophy - English Boys U14 Open Sub14 - Masc. 

Loretto Scottish Boys U14 Stroke Play Championship Sub14 - Masc. 

The Boys Amateur Championship Sub18 - Masc. 
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FORMAÇÃO 

Durante o ano 2021, a FPG realizou todas as ações previstas no seu Plano de Formação, destinadas a 

clubes, agentes desportivos e associados. A saber: 

• “Desenvolvimento Atlético no Golfe” (50 formandos, duas edições, 6 horas/edição), Unidades 

de Crédito atribuídas 1,2 UC – objetivo: compreender a importância da avaliação de 

movimento, da necessidade de execução de um programa de desenvolvimento atlético na 

otimização dos marcadores de performance e longevidade do golfista, e de algumas estratégias 

de implementação na sua prática diária. Formador: Pedro Correia. 

• “Nutrição e Planeamento de Refeições no Golfe” (29 formandos, 7 horas), Unidades de Crédito 

atribuídas: 1,4 UC – objetivo: conhecer os diferentes nutrientes, as suas fontes alimentares e 

as necessidades alimentares de cada nutriente; saber as regras base da alimentação diária do 

atleta e saber as regras da alimentação do atleta antes, durante a após a competição. 

Formadora: Teresa Cristina Madeira de São Marcos. 

• “Análise Técnica por Intermédio do Trackman” (36 formandos, 6 horas), Unidades de Crédito 

atribuídas: 1,2 UC – objetivo: compreender a importância da avaliação do movimento técnico 

por meio da utilização da ferramenta de análise biomecânica Trackman, assim como, saber usar 

os dados recolhidos por forma a otimizar o desenvolvimento técnico do atleta através da 

prescrição de exercícios corretivos. Formador: Bruno Veiga. 

• “Psicologia do Desporto Aplicada ao Golfe” (27 formandos, 6 horas), Unidades de Crédito 

atribuídas: 1,2 UC – objetivo: introdução no domínio da psicologia do desporto, assumindo-se 

uma abordagem aplicada ao golfe. Formador: Luís Almeida. 

• “O Golfe e o Desporto Escolar” (23 formandos, 6 horas) – objetivo: apresentar o Programa 

Desporto Escolar; estimular as parcerias entre os grupos equipas de golfe e os clubes de golfe 

e refletir sobre o contributo do Desporto Escolar/Clubes de Golfe/Treinadores de Golfe no 

desenvolvimento do golfe nos jovens em idade escolar. Formador: Jacinto Pinto. 

• “Planeamento e Periodização do Treino de Golfe” (25 formandos, 6 horas), Unidades de Crédito 

atribuídas: 1,2 UC – objetivo: fornecer os conhecimentos e competências necessários para 

planear, gerir e avaliar cargas de treino em situações de iniciação e especialização desportivas. 

Formadores: Nelson Ribeiro e Hugo Pinto. 

• “Nutrição no Desporto” (15 formandos, 7 horas), Unidades de Crédito atribuídas: 1,4 UC – 

objetivo: conhecer os diferentes nutrientes, as suas fontes alimentares e as necessidades 

alimentares de cada nutriente; saber as regras base da alimentação diária do atleta e as regras 

da alimentação do atleta antes, durante a após a competição. Formadora: Teresa Cristina 

Madeira de São Marcos. 

De referir ainda, que em 2021, 22 formandos do Curso de Treinador de Golfe Grau I e Grau II concluíram 

o curso com sucesso. Com a conclusão com aproveitamento de todas as componentes de formação do 
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curso de treinadores de desporto, e a emissão do respetivo Diploma de Qualificações (DQ), foram 

emitidos 10 TPTD (Título Profissional de Treinador de Desporto) Grau I e 12 TPTD Grau II. 

Salienta-se que o TPTD é o documento oficial obrigatório para o exercício da atividade de treinador de 

desporto, sendo a responsabilidade da sua emissão do Instituto Português do Desporto e Juventude, 

I.P. 

Relativamente ao novo ciclo dos cursos de formação de treinadores de golfe (Graus I, II e III), na 

sequência da entrada em vigor da Lei nº 106/2019 de 6 de setembro (que procede à primeira alteração 

à Lei nº 40/2012, de 28 de agosto, que estabelece o regime de acesso e exercício da atividade de 

treinador de desporto), e no cumprimento das tarefas a realizar pelas federações desportivas com vista 

à operacionalização do Programa Nacional de Formação de Treinadores, a FPG efetuou a caraterização 

das Etapas de Desenvolvimento dos Praticantes Desportivos (EDP), bem como a sua correspondência 

com a Graduação da Formação dos Treinadores, tendo essa informação sido validada pelo 

Departamento de Formação e Qualificação do IPDJ. 

Uma vez validadas as EDP foi iniciado o processo para a construção dos Referenciais de Formação 

Específica e a produção dos manuais para os Cursos de Formação Inicial de Treinadores de Desporto, 

para os Graus I, II e III. 

Por fim, e relativamente ao Curso Técnico Superior Profissional de Treino Desportivo de 

Jovens/Licenciatura em Treino Desportivo, foi dada continuidade em 2021 ao Protocolo estabelecido 

entre o Instituto Politécnico da Maia (IPMAIA) e a Federação Portuguesa de Golfe. Neste âmbito, a FPG 

apoiou tecnicamente as unidades curriculares que integram a disciplina do golfe na “Licenciatura em 

Treino Desportivo” e no “Curso Técnico Superior Profissional de Treino Desportivo de Jovens”. 

 

CERTIFICAÇÃO DE ACADEMIAS 

O processo de certificação de entidades formadoras de golfe, aplicável a todos os membros da FPG 

que o pretendam e solicitem, surgiu em 2019 e pretende melhorar, de forma gradual, a qualidade do 

processo formativo dos jovens praticantes de golfe, em todas as vertentes, estimulando e apoiando 

todas as entidades que desenvolvem atividade na área da formação desportiva. 

Este processo, mais do que o cumprimento de requisitos legais, visa assegurar o respeito pelas regras 

de proteção da saúde e segurança de praticantes e treinadores, bem como, o cumprimento das regras 

técnicas da modalidade.  

Este processo tem como objetivo avaliar, reconhecer e certificar a atividade das entidades que 

disponibilizam formação em golfe a praticantes nos escalões Sub10, Sub12, Sub14, Sub16, Sub18 e 

Sub23, procurando contribuir de forma decisiva para elevar os padrões de qualidade do processo de 

formação.  

O processo de certificação permite ainda garantir o acesso a verbas relacionadas com o Fundo de 

Sustentabilidade da FPG a todas as Entidades Formadoras certificadas pela FPG. 
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Das 21 academias de golfe que iniciaram o processo na época 2019, 13 obtiveram a certificação para a 

época desportiva 2021 – uma academia certificada com Nível 3; três academias certificadas com Nível 

2; e nove academias de golfe com certificação condicionada ao abrigo do artigo 25º do Regulamento 

de Certificação de Entidades Formadoras.  

As restantes academias, por não terem cumprido integralmente todos os critérios exigidos no 

Regulamento e Manual de Certificação, continuaram na época desportiva 2021 em processo de 

certificação. 

Conforme o definido no Regulamento, a lista de clubes com academias certificadas para a época 

desportiva 2021 encontra-se disponível em https://portal.fpg.pt/certificacao-de-academias/  

Durante a época desportiva de 2021, foram já 22 as academias a participar no processo de certificação, 

sendo de concluir que o processo continua a crescer e a ganhar importância para o golfe nacional, 

sendo esta conclusão ainda mais significativa considerando o contexto excecionalmente difícil 

decorrente da pandemia da COVID-19. 

 

CERTIFICAÇÃO DA BANDEIRA DA ÉTICA 

No seguimento do procedimento de registo na plataforma da Bandeira da Ética, efetuado em setembro 

de 2021, o Departamento de Desenvolvimento Desportivo submeteu com sucesso a sua candidatura à 

certificação da Bandeira da Ética em dezembro de 2021.  

A Bandeira da Ética consiste na certificação e promoção dos valores éticos no desporto. Esta é dirigida 

a todas as entidades que pretendam ver reconhecido e certificado o seu trabalho no âmbito da 

promoção dos valores éticos através do desporto. 

A implementação e operacionalização da Bandeira da Ética compete ao Instituto Português do 

Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ, I.P.), através do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED), mediante 

a criação de uma marca de qualidade das iniciativas desportivas, a qual deve ser potenciada pelas 

entidades certificadas dentro e fora da sua organização. 
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HANDICAP E COURSE RATING  

 

ESTRATÉGIA, REGULAMENTOS E POLÍTICAS DE GESTÃO DE HANDICAP 

2021 foi um ano de consolidação da implementação do Sistema de Handicap Mundial (WHS – World 

Handicap System) em Portugal.  

Na área das Regras de Handicap foi feita: 

• a distribuição da edição impressa das Regras de Handicap para Portugal;  

• a distribuição da edição impressa dos “Procedimentos das Regras de Handicap em Portugal – 

Apêndice P”; 

• a produção e publicação online de perguntas e respostas explicativas (FAQS) sobre os 

conteúdos das Regras de Handicap; 

• e a produção e distribuição de documento explicativo do “Enquadramento de Status de 

Resultados em Competições no âmbito das Regras de Handicap”. 

Na área da Comunicação destaca-se: 

• a campanha de divulgação do projeto de renovação do myFPG;  

• o inquérito aos clubes para atualização da composição da Comissão de Handicap e respetivos 

contactos, e recolha de perguntas sobre o Sistema de Handicap Mundial pelos clubes; 

• a atualização da secção de Handicaps no portal da FPG;  

• e o reforço da comunicação de temas relativos a gestão de handicaps e utilização de handicaps 

em competições, com clarificações e instruções diretas e simplificadas.  

Na área da Formação destacamos: 

• as formações sobre o Sistema de Handicap Mundial e Sistema Informático Integrado da 

Federação Portuguesa de Golfe, realizadas em formato digital, por agendamento, e que 

abrangeram, em 2021, 39 formandos e 10 clubes;  

• e a adaptação dos materiais formativos e dos procedimentos de formação online.  

.Na área do Software destaca-se: 

• a continuação da adaptação do Datagolf e Área do Clube às Regras de Handicap, em específico, 

no que concerne a resultados aceitáveis para handicap quando não são jogados buracos, ao 

estado de resultados e ao cálculo de resultados para handicap de profissionais; 
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• e o desenvolvimento da área do jogador myFPG em ambiente renovado, potenciando a 

aproximação dos federados ao seu handicap.  

Por fim, e na área da Colaboração Internacional damos destaque: 

• à participação em painel internacional de comunicação e feedback do R&A;  

• e à colaboração com o R&A com a disponibilização de dados anonimizados sobre a performance 

do Sistema de Handicap Mundial. 

Os principais vetores estratégicos na gestão de handicaps, em 2021, foram:  

• a consolidação da implementação do Sistema de Handicap Mundial em Portugal, com feedback 

positivo quanto à performance da metodologia de cálculo dos handicaps, pela sua capacidade 

de acompanhar a evolução da performance de jogo;  

• o apoio informativo e formativo a clubes como veículos de gestão de handicap; 

• e a continuação de uma política inclusiva de gestão de handicaps, nomeadamente com a 

recomendação para os jogadores receberem handicap desde o início, e dentro das condições 

previstas, para que possam acompanhar a sua evolução, nomeadamente através do myFPG; e 

a disponibilização de amplas oportunidades de os jogadores submeterem resultados para 

handicap, em voltas de torneios e voltas em jogo geral, em 9 ou 18 buracos.  

 

UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE HANDICAP MUNDIAL  

AUTORIDADE DE HANDICAP 

À data de 31 de dezembro de 2021 registavam-se 114 clubes de golfe com Autoridade de Handicap 

(consultar tabela acima – DADOS POR CLUBE, em “O GOLFE FEDERADO EM 2021”).  

 

MEMBROS INSTITUCIONAIS 

Em 2021, os Membros Institucionais com estatuto para organizarem “voltas válidas para efeitos de 

handicap” foram os seguintes:  

Associação de Golf do Norte de Portugal 

Associação Portuguesa de Seniores de Golfe Senhoras 

Benamor – Atividades Turísticas, S.A. 

Carvoeiro Golf, S.A. 

Dom Pedro Golf, S.A. 

Fore Golf Portugal 

Empreendimentos Turísticos Montebelo – Soc. de Tur e Rec., S.A. 

Golfecom – Atividades de Lazer, Unipessoal Lda. 
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Golftattoo 

Ilhas de Valor, S.A. 

Mediagolf II – Eventos e Catering, Unipessoal Lda. 

PGA de Portugal 

SGEHR – Sociedade Gestora e Exploradora de Hotéis e Resorts, S.A. 

Sociedade do Golfe da Quinta do Lago 

Sociedade Turística da Penina, S.A.  

Solverde – Sociedade de Invest. Turísticos da Costa Verde, S.A. 

Várzea da Relva – Empreendimentos Turísticos e Agrícolas, S.A. 

 

ASSISTÊNCIA E CONTROLO NA UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE HANDICAP 

Em 2021, manteve-se a emissão de pareceres e decisões técnicas sobre disposições regulamentares 

de handicap, levando-se também a cabo um conjunto de análises de registos de handicap.  

No que concerne aos praticantes com handicap inferior a 2,0, mantiveram-se os pedidos de ratificação 

de atribuição, revisão de handicap e confirmação de resultados. 

Deu-se ainda e também continuidade à monitorização da base de dados nacional de handicap, e da 

gestão das entidades autorizadas para acesso e manutenção de utilização do Sistema de Handicap; e 

prosseguiram os esclarecimentos aos clubes e praticantes no âmbito do Sistema e Handicap Mundial.  

 

ESTATÍSTICAS DE HANDICAP 

Segue-se a distribuição dos praticantes federados, por Índice de Handicap, no final de 2021, sendo de 

registar que aproximadamente 90% dos federados era detentor de handicap. 
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Quantificam-se de seguida as voltas aceitáveis para handicap em 2021, por jogadores federados e 

registadas buraco a buraco: 

 

 

 

Segue-se a distribuição das voltas registadas para handicap quanto ao número de buracos: 

 

 

 

Por fim, contabiliza-se o número de voltas para handicap por ano, por jogador, considerando que 

aproximadamente 11.000 federados registaram uma ou mais voltas.  
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PITCH & PUTT 

PROJETO DE GESTÃO DE HANDICAP PITCH & PUTT 

Em 2021, desenvolveu-se a estrutura do projeto piloto de modernização da gestão de handicaps Pitch 

& Putt, estando calendarizada a sua implementação para o início de 2022. 

No âmbito do Desenvolvimento do Modelo destacamos: 

• a definição dos objetivos para o projeto, com:  

o a utilização de uma estrutura de cálculos, tão similar quanto possível do Sistema de 

Handicap Mundial e mantendo-se específica para Pitch & Putt;  

o a inclusão de uma metodologia de homologação dos campos, com valores de 

homologação, tornando a portabilidade de handicaps mais justa entre percursos e com 

relação com os valores de classificação de campos de golfe tradicional; 

o a utilização das funcionalidades informáticas da FPG, aplicadas ao Pitch & Putt;  

o e a acessibilidade à obtenção e atualização de handicap Pitch & Putt. 

• as reuniões com o R&A e a EGA; 

• a organização e realização do plano de testes estatísticos e simulações; 

• e o planeamento da transição. 

Na Governação e Âmbito, e considerando não existir um sistema de cálculos de handicap para Pitch & 

Putt a nível internacional ou europeu, o âmbito deste projeto ficou assente na FPG e em Portugal, com 

reporte ao R&A em matérias de investigação.  
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Nos Regulamentos destacamos a elaboração e publicação do Regulamento de Handicap de P&P.  

Quanto ao Software, foi feito o desenvolvimento e os testes para o novo modelo de gestão de 

handicaps Pitch & Putt ao nível informático e planeamento da transição.  

Na área da Comunicação destaca-se a apresentação aos clubes do projeto e distribuição de materiais 

informativos; e a remodelação da secção do portal da FPG, com conteúdos de handicap Pitch & Putt.  

 

AUTORIDADE DE HANDICAP PITCH & PUTT 

À data de 31 de dezembro de 2021, registavam-se 50 clubes com Autoridade de Handicap P&P 

(consultar tabela acima – DADOS POR CLUBE, em “O GOLFE FEDERADO EM 2021”) e os seguintes 

Membros Institucionais com estatuto de “Voltas Válidas” P&P:  

Associação de Golfe do Norte de Portugal 

Empreendimentos Turísticos Montebelo – Soc. de Tur. e Rec., S.A. 

Dom Pedro Golf, S.A. 

 

Verificaram-se, à data de 31 de dezembro de 2021, 1.975 praticantes federados ativos com registo de 

handicap P&P.  

 

SISTEMAS INFORMÁTICOS  

Em 2021, no que concerne ao ecossistema digital da FPG, destaca-se a renovação da área do jogador, 

myFPG. As alterações foram principalmente de design, que se quis moderno e funcional, com 

flexibilidade para utilização em diferentes dispositivos.  

Em termos de conteúdo, o myFPG renovado disponibiliza acesso a dados e funções, tais como:  

• Registo de resultados, visualização do handicap e registo de handicap, incluindo dashboard com 

gráfico de evolução dos resultados. Foram ainda acrescentadas funções de cálculo do handicap 

de jogo, exportação direta de certificado de handicap e verificação dos resultados marcados 

em jogo geral; 

• Dados e documentação, para gestão do perfil, submissão e visualização de documentos; 

• Novo acesso direto a notícias e vantagens da FPG.  

Quantificam-se de seguida os novos registos em myFPG, com valores de 2021:  
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Dos federados ativos em 2021, cerca de 70% encontrava-se registado em myFPG, e estimam-se cerca 

de 800 acessos diários à área do jogador.  

Deu-se continuidade à gestão dos sistemas informáticos disponíveis a clubes e membros institucionais 

– Datagolf, Área do Clube e DatagolfLinks – operacionalizaram-se os acessos aos sistemas informáticos 

por clubes e membros institucionais; e foram desenvolvidas e testadas atualizações informáticas, as 

quais foram comunicadas, em cinco versões, em coordenação com os vários Departamentos. 

Emitiram-se ainda clarificações complementares sobre a atualização de dados de classificação de 

campos e handicaps na organização de torneios e os processos de arredondamento para efeitos de 

handicap de jogo.  

 

SUPORTE NA UTILIZAÇÃO DO ECOSSISTEMA INFORMÁTICO 

Em 2021, continuou-se também o desenvolvimento da estrutura de suporte aos clubes e membros 

institucionais do ecossistema informático da FPG.  

Nos conteúdos online, foi feita a inclusão de novos conteúdos na secção no portal da FPG dedicada aos 

tutoriais para clubes e membros institucionais sobre Datagolf e Área do Clube; e foram disponibilizados 

conteúdos online que podem ser usados e adaptados pelos clubes para os seus associados.  

Foram também prestados esclarecimentos de questões, via email e telefone, com especial enfoque no 

handicap e registos de handicap, gestão de torneios, licenças e instalação e acessos ao software; e 

prestaram-se ainda esclarecimentos a praticantes no âmbito das funcionalidades myFPG sobre 

handicaps, tais como acesso aos cálculos de handicap, submissão de resultados para handicap e em 

colaboração com os respetivos clubes de filiação.   
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CLASSIFICAÇÃO DE CAMPOS  

Em 2021, foram classificados ou reclassificados os seguintes percursos de golfe, de acordo com o 

Sistema de Classificação de Campos de Golfe do Sistema de Handicap Mundial 

Campo de Golfe Buracos Classificados 

Vale Pisão  9 

Estela  9 

Penha Longa  18 

Montado 18 

San Lorenzo 18 

Espiche 18 

Boavista 18 

 

Deu-se continuidade às classificações de tees do programa “Avançar no Golfe”, contemplando tees 

recuados alternativos e a classificação para homens e senhoras para a generalidade dos tees. Pretende-

se com este projeto capacitar os campos de golfe com soluções de tees flexíveis e adequados a 

diferentes níveis de performance e diferentes perfis de jogadores, o que por sua vez pode ser utilizado 

pelos clubes para atração, desenvolvimento e retenção de jogadores.  

 

HOMOLOGAÇÃO DE PERCURSOS PITCH & PUTT 

Efetuaram-se os preparativos e os cálculos para a homologação dos percursos Pitch & Putt, no âmbito 

do projeto piloto de modernização da gestão de handicaps Pitch & Putt.  

 

HANDICAPS EM RIO 

Efetuaram-se os contactos informativos e a gestão e monitorização dos handicaps dos jogadores 

registados através do Registo Individual Online, verificando-se, à data de 31 de dezembro, 85 

praticantes federados no RIO com registo de handicap.  

Foram atualizados os conteúdos das FAQS online e do modelo de comunicação para os novos 

federados através de RIO sobre atribuição inicial de handicap, procurando tornar essa informação tão 

clara e direta quanto possível. 
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CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE GOLFE DO JAMOR 

 

Em 2021, o Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor (CNFGJ) deu continuidade à execução do 

projeto Jamor 365, desenvolvendo atividades de ensino e treino de golfe, dinamizando e promovendo 

o jogo, cumprindo um plano de inovação e requalificação da instalação, e reforçando boas práticas de 

manutenção. 

Apesar da pausa de mais de dois meses motivada pela pandemia da COVID-19, nos meses de atividade, 

registou-se um aumento substancial de alunos em processo de ensino e treino, bem como da taxa de 

ocupação do campo e utentes a frequentar o espaço. 

Fruto da experiência acumulada aquando do primeiro fecho, houve maior eficiência e celeridade na 

aplicação de medidas de contingência e na gestão da informação na operação, através de um 

atendimento mais competente e assertivo. 

O relatório e a respetiva análise dos resultados apresentados para o ano 2021, têm correspondência 

com 292 dias de atividade plena. Uma análise relativa, tendo em conta o número de dias de operação, 

permite maior rigor e clareza na comparação da escala de crescimento e desenvolvimento.  

Ao longo do ano de 2021, reforçámos práticas construtivas e de sucesso, validadas no ano anterior, 

redefinindo estratégias de correção para melhorar valores e processos menos conseguidos ou em 

evolução, numa análise constante e monitorizada das nossas rotinas e decisões, a saber: 

• definição e reforço de fatores de desenvolvimento desportivo, através da Escola Nacional de 

Golfe (ENG);  

• desenvolvimento de práticas técnico-pedagógicas já validadas e implementação de estratégias 

de organização para uma melhor rentabilização do espaço e do tempo útil de aprendizagem; 

• definição de metodologias de trabalho na operação de manutenção do campo de golfe e 

restantes instalações desportivas, atuando na prevenção de problemas e na renovação das 

condições de treino e jogo; 

• reforço diário dos princípios da inclusão e universalidade no CNFGJ;  

• promoção na qualidade e modernização dos espaços de treino e jogo, com uma aposta nas 

novas tecnologias associadas ao treino e à prática desportiva; 

• criação de condições de apoio a todas as motivações de prática e promoção do golfe, 

valorizando o conforto e a confiança dos novos praticantes; 

• reforço da identidade do espaço com base na diferenciação e na liderança de processos, na 

formação desportiva, formação de agentes desportivos e gestão desportiva, e apoio aos 

projetos do Desporto Escolar e Special Olympics; 



45 

  

• cumprimento da organização administrativa e logística de acordo com os parâmetros de 

Entidade Certificada ISO 9001, considerando as oportunidades de melhoria e reforço dos 

parâmetros positivos; 

• continuação da gestão do espaço comercial do CNFGJ, com correção de práticas comerciais e 

de vendas, gestão de stocks e oferta dirigida; 

• conferir confiança aos praticantes para uma atividade segura, pelo exemplo e pelo 

cumprimento de normas; 

• e promoção do golfe como modalidade de futuro, face às suas características e de acordo com 

os novos desafios sociais, desportivos e de saúde pública. 

 

ESCOLA NACIONAL DE GOLFE 

Em 2021, registaram-se 4.791 tempos de aprendizagem/treino de golfe, distribuídos por programas 

mensais (aprendizagem, aperfeiçoamento e competição), aulas individuais, aulas tecnológicas, Escola 

Nacional de Golfe – Formação Júnior e Grupo de Competição. 

Os gráficos seguintes expõem os valores absolutos e relativos (por dia) desde 2018. 
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De registar que a acompanhar o crescimento do número absoluto e relativo de tempos de 

treino/ensino, há um crescimento do número de elementos na equipa técnica da Escola Nacional de 

Golfe, contando em 2021 com sete treinadores, dois dos quais em regime de estágio, reforçando a 

missão formadora do Centro Nacional de Formação de Golfe. 

 

DRIVING RANGE  

No que se refere ao Driving Range, apresentam-se os números de baldes de bolas e de fichas (tokens) 

vendidos, nos últimos três anos, sendo de notar que este espaço de treino teve uma taxa de ocupação 

reduzida a metade durante dois meses em 2020, e um mês em 2021. 

Os gráficos que se seguem mostram os valores absolutos e relativos por (dia) de carregamentos de 

cartões por ano e tipologia (5, 10 e 20 baldes). 
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E o gráfico que se segue apresenta os valores de venda de fichas de bolas (tokens), com diferenciação 

entre fichas júnior e adulto. 

 

Regista-se um decréscimo nos valores absolutos, com mais equilíbrio e crescimento relativo na 

modalidade de carregamento de 10 baldes em cartão. 
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Na venda de fichas de bolas (tokens), registaram-se valores relativos diários de 30,5 fichas em 2019; 

27,9 em 2020; e 37,5 em 2021. 

Nos gráficos seguintes apresenta-se o número total de baldes de bolas batidos em 2019, 2020 e 2021, 

e o número relativo de baldes por dia de operação, sendo de registar o crescimento diário do número 

de bolas batidas e consequente crescimento nas vendas associadas. 

 

 

 

 

CAMPO DE GOLFE – VOLTAS  

O campo de golfe de 9 buracos registou em 2021 um total de 18.788 voltas. 

Os números absolutos e relativos (por dia) de voltas jogadas são apresentados nos gráficos que se 

seguem, comparando valores de 2018, 2019, 2020 e 2021. 
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Regista-se um aumento do número de voltas ao longo dos últimos quatro anos, de cerca de 8 voltas/dia 

por ano. 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Em 2021, o CNFGJ manteve as suas atividades sistemáticas, sendo de destacar as atividades de treino 

da Escola Nacional de Golfe, com uma média de 70 crianças e jovens por dia em aprendizagem.  

Apresentamos um gráfico representativo do número de competições organizadas, interna e externas. 
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Integraram as atividades sistemáticas do CNFGJ, a organização de 12 torneios da Ordem de Mérito 

Jamor Fim de Semana, com o apoio e “naming” Novek; e a organização de 16 torneios da Ordem de 

Mérito Jamor Semana. Nas atividades pontuais, destacamos os demos e fittings em associação com as 

marcas presentes na loja, com organização do CNFGJ. 

 

LOJA 

No ano 2021, a atividade comercial da loja baseou-se numa resposta na oferta de acessórios para o 

jogo, dinamização de momentos de fitting, estudo do perfil de cliente, monitorização de vendas, e 

melhoria na gestão de stocks. Encontramo-nos ainda numa fase de implementação, de controlo e 

avaliação da procura, já com um modelo de gestão aproximado da realidade e do mercado. 

 

PROGRAMA ONCOURSE PORTUGAL 

Quanto ao Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor, é ainda de destacar que efetuou o registo 

na plataforma do OnCourse, no âmbito do Programa OnCourse Portugal, e solicitou a visita de 

verificação, que veio a realizar-se a 24 e 25 de novembro.  

O percurso para alcançar o reconhecimento da GEO Foundation iniciou-se com um trabalho interno de 

melhoria, que incluiu a análise e revisão de processos de gestão ambiental e de comunicação com 

partes interessadas, o qual foi verificado por técnico independente da equipa de verificadores da GEO 

Foundation. 

Após a verificação, a GEO Foundation, a organização internacional sem fins lucrativos dedicada a 

promover a sustentabilidade no e através do golfe, reconheceu o Centro Nacional de Formação de 

Golfe do Jamor como uma instalação desportiva sustentável, tendo alcançado o estatuto de GEO 

Certified® pelo seu notável trabalho de proteção da natureza, conservação dos recursos e promoção 

da modalidade junto da comunidade. 
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APOIO A CLUBES  

 

SISTEMA DE GESTÃO 

Em 2021, a FPG manteve a certificação do seu sistema de gestão da qualidade segundo a norma de 

referência NP EN ISO 9001:2015, após auditoria realizada pela Eic - Empresa Internacional de 

Certificação S.A., em novembro de 2021 – auditoria de 2º acompanhamento da certificação do SGQ 

realizada remotamente face à situação de emergência pandémica vivida no país.  

A avaliação efetuada permitiu concluir que o sistema de gestão está estruturado, e as respetivas 

práticas e evidências avaliadas permitem concluir pela consistência metodológica suficiente para 

garantir o providenciar de produtos e serviços de acordo com os requisitos aplicáveis. 

Foram assinalados os seguintes pontos fortes: mecanismos e detalhe do controlo da atividade; e 

Programa Nacional de Iniciação ao Golfe “9 semanas & ½”.  

 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO GOLFE 

O Fundo de Desenvolvimento do Golfe tem como missão apoiar financeiramente projetos de clubes, 

membros efetivos da Federação Portuguesa de Golfe, desenvolvidos com o intuito de reforçar o golfe 

enquanto modalidade desportiva. Através do investimento em iniciativas que pretendem criar as 

condições necessárias à dinamização da modalidade na região onde o clube se insere, visa-se a 

promoção da capilaridade das mesmas no território nacional. 

Os projetos financiados devem promover o aumento do número de praticantes e a dimensão média 

dos clubes, de forma sustentável, integrada e articulada com os principais agentes a nível local e 

regional, reforçando o posicionamento do golfe enquanto modalidade desportiva junto da 

comunidade local. 

Em 2021, foram aprovadas seis candidaturas, tendo sido celebrados os correspondentes contratos-

programa de desenvolvimento desportivo. 

A saber: 

• Na região do Norte – Cube de Golfe de Braga, Clube de Golfe Citynorte e União Cultural, 

Desportiva e Recreativa de Guardizela; 

• Na região de Lisboa e Vale do Tejo – Fairway Orizonte Lisbon Golf Club; 

• Na região do Alentejo – Clube de Golfe de Troia; 

• E na região do Algarve – Clube de Golfe de Vilamoura.  
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O financiamento aprovado foi de 52.167€, tendo sido contratualizado 57.584€, que inclui um 

financiamento aprovado em 2020, mas contratualizado em 2021. 

 

 

REGIME DE CONTRIBUIÇÕES AOS CLUBES 

Em Assembleia-Geral da Federação Portuguesa de Golfe do ano 2017, foi aprovado um aumento de 

20% ao valor das quotas de praticantes, tendo também sido determinado que até 50% do referido 

aumento seria devolvido aos clubes, num regime de contribuições, para apoio à sua atividade 

desportiva, considerando os seguintes parâmetros de crescimento e desempenho: 

• aumento de praticantes; 

• percentagem de juniores; 

• percentagem de senhoras; 

• e a existência de academia. 

Procedeu-se à avaliação daqueles parâmetros, reportados ao ano 2021, e ao consequente apuramento 

dos apoios a atribuir aos clubes. A soma percentual dos parâmetros acima referidos determinou o 

coeficiente a aplicar sobre 50% do valor do aumento de quotas gerado pelos federados registados por 

cada clube a 31 de dezembro de 2021. Sempre que o coeficiente ultrapassou os 100%, foi aplicado o 

valor máximo, recebendo o Clube os 50% do aumento das quotas registado. 

Em 2021, foram integralmente entregues as contribuições atribuídas aos clubes, relativas ao ano 2020, 

no total de 29.058€. Foram ainda e também calculadas as contribuições a entregar em 2022, relativas 

à avaliação do crescimento e desempenho dos clubes em 2021, no valor de 31.663€.  
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MEDIDAS DE APOIO AOS CLUBES, CAMPOS E ATLETAS 

Com o prolongamento do impacto da pandemia da COVID-19 para o ano 2021, a Federação Portuguesa 

de Golfe manteve o apoio de até 7,50€ por atleta, por dia de competição, para disponibilização pelos 

clubes e campos de produtos e serviços aos participantes nas competições do seu calendário, 

nomeadamente, bolas de treino e trolleys. 

Esta medida de apoio representou um esforço financeiro por parte da FPG na ordem dos 37.000€. 
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MARKETING E COMUNICAÇÃO  

 

O arranque do ano 2021 foi marcado pela pandemia da COVID-19, com o segundo confinamento, 

colocando um enorme desafio à FPG, nomeadamente à sua área de comunicação. 

Com os campos encerrados desde janeiro e todas as competições suspensas, o golfe só reabriu as suas 

portas 80 dias depois, no dia 5 de abril. Durante aquele período, a FPG, através do seu Presidente, 

manteve constantes contactos com o governo, entrevistas nos média e comunicados dirigidos à 

comunidade do golfe nacional. 

Foi então desenvolvida uma campanha – Luz verde para o golfe – que, através das redes sociais, 

procurou sensibilizar as autoridades competentes para a importância da retoma da prática da 

modalidade, considerando as condições da modalidade para uma prática segura neste ambiente. 

Em paralelo, teve também lugar uma campanha de apoio aos clubes, chamando a atenção para a 

importância do apoio dos seus membros, num momento em que as respetivas equipas de manutenção 

trabalhavam diariamente para que o regresso ao golfe pudesse acontecer o mais rapidamente possível. 

O Plano de Reabertura dos Campos de Golfe 2.0 foi então comunicado a todos os clubes e campo 

nacionais, numa evolução do plano que havia sido desenhado pela FPG em maio de 2020. 

O ano de 2021 foi também marcado por uma iniciativa inédita – a FPG determinada em fazer crescer 

o golfe feminino, lançou um cartão de federado que, pela primeira vez, apresentou uma imagem 

distinta para o género feminino e masculino, enfatizando a importância da mulher no desenvolvimento 

do golfe nacional. Também em 2021 os cartões foram, pela primeira vez, produzidos em PVC Eco, um 

material biodegradável, consolidando assim a política de sustentabilidade da FPG em todas as suas 

vertentes, seja social, económica ou ambiental. 

A renovação feita na área reservada myFPG, para além da franca melhoria da usabilidade e experiência 

dos utilizadores, permitiu também uma maior visibilidade para as vantagens e benefícios associados à 

licença desportiva por parte dos federados, dando resposta as suas expectativas. 

No âmbito dos patrocínios, destaca-se o contrato firmado com a Hyundai Portugal, estabelecendo a 

Hyundai como o veículo oficial desta Federação. 

A parceria estratégica com a SPORT.TV, que em 2020 conduziu à transmissão de mini-programas 

resumo do Drive Tour – Campeonato Nacional de Jovens, alargou-se às principais competições da FPG, 

constituindo-se este canal premium em 2021 no OCS que mais visibilidade e retorno deu à Federação. 

O mês de setembro marcou o arranque definitivo do Programa Nacional de Iniciação ao Golfe – 9 

Semanas & ½. Pela primeira vez na sua história, a FPG desenhou um programa de captação de novos 

jogadores, que implementou em todo o país através de uma colaboração estreita com clubes e 

academias nacionais. Uma só designação, uma metodologia singular, e um preço único muito atrativo, 

de norte a sul do país – 190€/19 aulas –, a que se juntou um plano de comunicação, foram os 
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ingredientes de sucesso deste programa, onde a Federação deposita muita expetativa e esperança 

para o futuro. 

Este programa tem como parceiros estratégicos o R&A e a Decathlon Portugal, garantindo-lhe uma 

visibilidade única. O Banco BPI constituiu-se também patrocinador do programa, consolidando a sua já 

longa parceria com a FPG e o seu compromisso com o desenvolvimento do golfe português. 

Como suporte ao Programa 9 Semanas & ½, foi lançado um site de captação e retenção de novos 

jogadores, denominado “Jogar Golfe” (jogargolfe.fpg.pt), que permitiu à FPG alargar as suas 

plataformas de comunicação a um público-alvo estratégico para o desenvolvimento da modalidade.  

Este foi um primeiro passo na reestruturação das plataformas digitais da FPG. Um novo portal e uma 

primeira APP, estão já em desenvolvimento, estimando-se a sua implementação durante o ano de 

2022. 

As redes sociais – Facebook, Instagram e Youtube – que de forma orgânica continuam a crescer, 

naturalmente mantêm uma importância estratégica enquanto canais de comunicação da FPG, em 

particular, e do golfe em geral. 

No final do ano, durante o mês de novembro, registou-se ainda a presença de um stand da FPG em 

Vilamoura, por ocasião do Portugal Masters, dedicado integralmente à promoção do Programa 9 

Semanas & ½. 
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BALANÇO, DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E NOTAS 
ANEXAS 

 

As demonstrações financeiras da Federação Portuguesa de Golfe foram elaboradas de acordo com o 

Decreto-Lei nº 36-A/2011, de 9 de março, com as alterações introduzidas pela norma do aviso nº 

8259/2015, de 29 de julho, e por aplicação dos modelos de demonstrações financeiras previstos na 

portaria nº 220/2015, de 24 de julho. 

1. BALANÇO 

 

1.1.  ATIVO NÃO CORRENTE 

Em 2021, foram efetuadas aquisições de Ativos Fixos Tangíveis no total de 50.229,71€, que respeitam 

à aquisição de uma viatura para utilização pelo Departamento de Desenvolvimento Desportivo, e à 

aquisição de um computador e equipamentos para o Campo de Golfe do Jamor, nomeadamente as 

redes de proteção do campo e uma máquina de lavar bolas. Procedeu-se ao abate do Trackman antigo, 

por ter sido descontinuado. 

Em Ativos Intangíveis, no ano 2021, procedeu-se à aquisição de novo programa antivírus. 

Os Investimentos Financeiros respeitam a valores obrigatórios para o Fundo de Compensação do 

Trabalho. 

Mantêm-se em Ativo Intangível em Curso as despesas relacionadas com o Projeto de Licenciamento 

do Jamor. O valor total deste ativo será transferido para Ativo Intangível, após a conclusão do processo 

e a obtenção do licenciamento daquela infraestrutura por parte da Câmara Municipal de Oeiras. À data 

de balanço, a Câmara Municipal de Oeiras já tinha emitido o alvará de construção, pelo que se prevê 

para breve a conclusão deste processo. 

1.2. ATIVO CORRENTE 

Em Inventários registam-se as mercadorias da loja de golfe do Centro Nacional de Formação de Golfe 

do Jamor, em stock a 31 de dezembro, no valor de 23.486,73€. 

As Dívidas de Clientes respeitam a valores a receber de patrocinadores, rendas de dezembro e o fee 

do European Tour, relativo ao Portugal Masters. 

As dívidas de Membros registam as renovações e novos associados registados nos últimos meses do 

ano, a quota de um membro institucional, e valores a devolver pelos clubes, relativos aos contratos-

programa do Fundo Desenvolvimento do Golfe (FDG), assinados em 2020, cujos relatórios finais, 

entregues em 2021, registaram execuções inferiores aos valores pagos aos clubes na data de assinatura 

dos contratos. 
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A rúbrica de Diferimentos inclui seguros e fornecimento de serviços pagos em 2021, mas que 

constituem custos de 2022. Inclui também, 50% do valor dos contratos-programa do FDG, cujo gasto 

será reconhecido em 2022, após entrega dos relatórios de execução pelos clubes. 

No que respeita à conta Caixa e Depósitos Bancários registam-se, no final do ano 2021, 683.543,39€. 

Porém, a esta data, não foram ainda distribuídos os valores respeitantes às Contribuições aos Clubes 

nem os valores pendentes dos contratos-programa de 2021, que aguardam relatório de execução, no 

valor total de 57.589€. 

1.3. FUNDOS PATRIMONIAIS  

A evolução desta rúbrica resulta da aplicação de resultados do ano anterior no valor de 92.190,88€ e 

dos movimentos de aplicação anual dos subsídios ao investimento. Em 2021 foram utilizados 

17.351,45€, na proporção da respetiva depreciação. 

1.4. PASSIVO 

O saldo da rúbrica Provisões Específicas-FDG reflete o valor disponível para atribuição de apoios aos 

clubes, no âmbito do FDG, no total de 78.418€. 

Em 2021 foram utilizados 57.584€ do valor disponível no FDG, distribuídos através de contratos-

programa, para apoio a projetos apresentados pelos clubes. Porém, apenas se reconheceu como custo 

o valor de 31.500,50€, sendo o restante diferido para 2022, tendo em conta que os prazos de execução 

dos contratos-programa com os clubes se prolongam até ao final do primeiro semestre do ano 

seguinte. 

Por outro lado, com a entrega dos relatórios de execução dos contratos-programa de 2020 e 

apuramento do apoio final a entregar aos clubes, houve uma reposição de 30.067€ no FDG, 

respeitando às verbas atribuídas cujos projetos dos clubes não foram executados.  

A 31 de dezembro foi calculado o valor da contribuição para o Fundo em resultado das quotizações 

ocorridas durante 2021, no total de 41.996€.   

No que respeita aos Financiamentos, o saldo refere-se aos valores em dívida, a 31 de dezembro, 

relativos ao empréstimo para as obras do Jamor e aos contratos de locação das viaturas do 

Departamento de Campeonatos e Regras e do Departamento de Desenvolvimento Desportivo, tendo 

a Federação cumprido integralmente com o pagamento do serviço da dívida. 

O valor refletido na rúbrica Fornecedores inclui essencialmente fornecimentos relativos ao mês de 

dezembro.  Foram cumpridos os prazos médios de pagamento habituais. 

Em dívidas ao Estado e outros Entes Públicos registam-se as contribuições para a Segurança Social e 

Fundo de Compensação do Trabalho e as retenções de IRS de dezembro, bem como o IVA relativo aos 

meses de novembro e dezembro, e ainda a estimativa anual de IRC. 
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Na rúbrica Membros/Associados estão refletidos os compromissos da Federação relativamente às 

contribuições aos clubes, no valor de 31.663€, a entregar no início de 2022. E ainda as verbas 

pendentes dos contratos-programa assinados em 2021, no valor de 25.926€, que aguardam os 

relatórios de execução dos projetos financiados. 

A rúbrica Diferimentos é composta por proveitos a reconhecer no exercício seguinte, relativos a 

patrocínios à atividade do ano 2022, nomeadamente um patrocínio do BPI, com quem foi 

contratualizado um apoio de 50.000€ para uma campanha publicitária para divulgação do golfe e, em 

particular, do programa 9 semanas & ½. Foi também diferido o valor de 26.083,50€, correspondente a 

50% do valor dos contratos-programa do FDG, assinados em 2021, conforme já referido. Foram ainda 

diferidos proveitos com receitas da Escola de Juniores do Jamor, cujos alunos pagaram anuidades, que 

incluíam as mensalidades de 2022, e um apoio do R&A para torneios da EDGA, a realizar em Portugal 

em 2022. 

Por último, no que respeita ao Passivo, em Outras Contas a Pagar registam-se acréscimos de gastos, 

nomeadamente de provisões para férias e segurança social, enquanto entidade contratante, a pagar 

em 2022. 

Estão também contabilizados fornecimentos relativos ao ano 2021, mas que só serão faturados em 

2022, nomeadamente o valor de 22.000€ relativo à parceria com a Hyundai, que solicitou a troca de 

faturas. Assim, a Federação emitirá uma fatura de patrocínio e a Hyundai emitirá fatura de serviços de 

aluguer. Este valor está também refletido em Outras Contas a Receber, no Ativo da Federação. 

Em 2019 foi constituída uma provisão para gastos com o livro comemorativo dos 70 anos da FPG, cuja 

execução prevista em 2020 se tornou impossibilitada pelos condicionalismos provocados pela 

pandemia. Não foi ainda possível terminar este trabalho em 2021, mas acreditamos que será possível 

concluir em 2022, pelo que se optou por manter a provisão. 

2. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA 

 

2.1. RENDIMENTOS 

O ano 2021 foi ainda marcado pela pandemia da COVID-19, que obrigou à suspensão da atividade 

desportiva nos primeiros três meses do ano, bem como ao encerramento do Centro de Formação de 

Golfe do Jamor. Ainda assim, o calendário de competições foi quase totalmente cumprido, tendo sido 

cancelados apenas cinco torneios. 

No que respeita aos rendimentos operacionais registou-se um aumento de cerca de 268.765€ 

relativamente ao exercício anterior, passando de 2.399.890€ em 2020, para 2.668.655€ em 2021.  

Esta variação teve origem, sobretudo nas “Vendas e serviços prestados”, que registaram, em 2020, 

1.776.915€ e em 2021, 2.033.489€.  

Da análise à composição do rédito, referida no ponto 10.2 do Anexo às contas, podemos referir que as 

quotizações de filiação aumentaram 16.935€, refletindo a recuperação de federados (mais 287 que no 
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ano anterior, para um total de 15579), ainda assim cerca de 11.000€ abaixo relativamente ao 

orçamentado. 

Manteve-se a não aplicação da taxa de agravamento na renovação de quotas após o prazo de 31 de 

março, tal como em 2020. 

No que respeita às quotas dos utilizadores, ou seja, inscrições em torneios, inscrições em formações e 

classificação de campos, verificou-se um aumento acentuado de 82.760€, relativamente ao ano 

anterior. Ainda assim, a variação para o orçamento não foi significativa, pois por um lado tivemos mais 

35.000€ de receita de inscrições em torneios, em razão da organização do Campeonato Europeu de 

Equipas Raparigas, que não estava previsto, mas por outro lado não se realizaram os cursos de 

treinadores previstos, o que implicou uma redução de 25.500€ nas inscrições. Também a receita da 

classificação de campos foi inferior ao orçamentado em cerca de 4.100€. 

No que respeita ao Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor, e apesar de ter encerrado por 

dois meses e meio, os proveitos ficaram apenas 14.400€ abaixo do orçamento, mas registou-se um 

aumento significativo de cerca de 36.000€, face ao ano anterior. Foi no Driving Range que a redução 

de receita foi mais acentuada, tendo-se, inclusivamente, registado receitas no campo de golfe e na 

Escola Nacional de Golfe acima do orçamentado. 

Ainda relativamente ao Jamor, e no que respeita às vendas da loja, registámos um aumento de 

85.650€, face ao ano anterior, mas 109.500€ abaixo do orçamentado. A Federação Portuguesa de Golfe 

iniciou a exploração da loja em novembro de 2020, e o orçamento apresentado para 2021 foi elaborado 

sem experiência nesta atividade, o que será certamente ajustado para os anos seguintes. 

Relativamente à rúbrica de Patrocínios, em termos globais, o valor manteve-se idêntico ao ano 

anterior, pois apesar da redução do BPI em 10.000€ e do fim da parceria com a Cashback e Europcar, 

registámos a permuta com a Hyundai, em 22.000€. 

Finalmente, em outros rendimentos, registou-se uma variação de cerca de 31.800€ face ao ano 

anterior, que inclui o fee do Portugal Masters, no valor de 25.000€, e comissões sobre alojamentos nos 

Campeonatos Internacionais.  

No que respeita aos “Subsídios e apoios à exploração”, registamos um aumento de cerca de 25.500€, 

face ao ano anterior. 

Os apoios do Estado registaram, em termos globais, valores semelhantes ao ano anterior. Tínhamos 

previsto um apoio de 10.000€ para o Programa Nacional de Desporto para Todos (PNDT), que não se 

concretizou. Por outro lado, registaram-se apoios da Segurança Social relativos ao lay-off dos 

colaboradores da receção do Jamor durante o período em que esteve encerrado. 

No que respeita aos apoios do estrangeiro, verificou-se um aumento de 24.200€ relativamente ao ano 

anterior, 54.000€ acima do orçamentado. Por um lado, recebemos um apoio não previsto de 23.700€ 

para a organização dos campeonatos europeus e um apoio de 7.500€ do European Tour para o Open 

de Portugal, e por outro lado foi reconhecido o deferimento de 22.400€, atribuído pelo R&A para o 

projeto de desenvolvimento juvenil Drive. 
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Por fim, na rúbrica “Outros Rendimentos e Ganhos”, registaram-se os subsídios ao investimento, 

reconhecidos anualmente na proporção das respetivas depreciações, e ainda a regularização do IVA 

pela aplicação do pro-rata definitivo, calculado em 12% para 2021 (o pro-rata provisório foi de 10%). A 

variação nesta rubrica face ao ano anterior, respeita à anulação da provisão para o Anuário, constituída 

em 2019 e revertida em 2020. 

2.2.  GASTOS 

Em 2021 a Federação Portuguesa de Golfe, com a exploração da loja de artigos de golfe do Jamor, 

registou em “Custo das Mercadorias Vendidas” o valor de 61.675€, ou seja, mais 57.760€ do que no 

ano anterior, tendo em conta que funcionou quase todos os meses do ano, exceto nos meses em que 

esteve obrigatoriamente encerrada devido à pandemia. Ainda assim, e face ao orçamento, registaram-

se menos 68.400€, evidenciando o primeiro ano de experiência da Federação nesta atividade. 

A conta de “Fornecimentos e Serviços Externos” totalizou, em 2021, o montante de 1.293.749€, 

verificando-se um aumento de cerca de 142.500€, relativamente ao ano anterior. Os calendários 

nacionais de competições foram quase integralmente cumpridos, acrescidos de custos extraordinários 

com as medidas de proteção individual necessárias durante a realização dos torneios, nomeadamente 

a realização de testes COVID, e ainda a integração de atletas profissionais no Circuito da Federação e 

o impacto da atribuição de prémios monetários nesse Circuito. Procedeu-se à organização, a pedido 

da European Golf Association, do European Girls Team Championship, que não estava previsto. No que 

respeita às Seleções Nacionais, todas as participações previstas realizaram-se, com exceção das provas 

programadas para o Reino Unido, verificando-se um aumento da despesa com viagens, alojamentos e 

testes COVID, face aos valores considerados em orçamento.  

A rúbrica “Gastos com Pessoal” registou um aumento de cerca de 70.000€, relacionado com novas 

contratações, nomeadamente um colaborador para a receção do Jamor, um colaborador para a gestão 

da loja de golfe do Jamor, e um colaborador para o Departamento de Campeonatos e Regras, pela 

necessidade de reforçar aquela equipa, bem como a atualização de vencimentos.  

No âmbito das “Provisões Especificas”, foi registada a provisão para o FDG, no valor de 41.966€, o qual 

apresenta, à data de 31 de dezembro, um saldo total disponível de 78.418€. A variação contabilística, 

na demonstração de resultados, advém da utilização do saldo disponível a 31 dezembro de 2020 para 

os contratos-programa de 2021, tendo sido registado o proveito de 1.433,50€, que resulta da diferença 

entre o valor dos contratos-programa reconhecidos como custo do exercício (31.500,50€) e a reposição 

de verbas não utilizadas dos contratos-programa de 2020 (30.067€), que deduzido do valor da provisão 

constituída em 2021 (41.966€), resulta numa variação negativa de 40.532,50. 

Na rúbrica “Outros Gastos e Perdas” verificou-se um aumento de 32.600€. Esta variação resulta da 

contabilização dos prémios monetários atribuídos a atletas profissionais nos torneios do Circuito da 

Federação, em cerca de 37.500€. Adicionalmente as despesas com inscrições em competições 

internacionais foi superior em cerca de 14.000€, pois a Seleção Nacional retomou a sua atividade 

normal. Por outro lado, houve uma redução nos apoios concedidos, que resulta do diferimento parcial 

do custo com os contratos-programa do FDG, conforme já referido. 
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No que respeita à análise por centro de custos, os Encargos de Estrutura relacionados com gastos de 

funcionamento da Sede, Delegação, Departamento de Marketing, Gabinete de Sustentabilidade e 

Órgãos Sociais, incluindo formação de recursos humanos, custaram menos 26.350€ face ao orçamento, 

mas mais 13.440€ do que no ano anterior. 

Os Órgãos Sociais registaram mais 12.800€ do que orçamentado, pelo aumento da despesa com o 

aluguer de viaturas, uma vez que foi refletido o patrocínio da Hyundai por contrapartida do aluguer de 

viaturas. Houve também um aumento das despesas de deslocação relacionado com o aumento geral 

de preços nas viagens ao estrangeiro e a obrigatoriedade de testes PCR à COVID- 19. 

Os gastos da Sede e Serviços Centrais foram inferiores ao ano anterior em cerca de 5.800€, e menos 

6.500€ do que o orçamentado, o que reflete poupanças relacionadas com o facto de se ter mantido 

parcialmente o teletrabalho. Também na Delegação do Algarve se registaram custos abaixo do 

orçamento, cerca de 12.500€, pela redução de despesas relacionadas com a classificação de campos 

de golfe e também poupanças relacionadas com o teletrabalho. 

No Departamento de Marketing, despendeu-se menos 16.900€ face ao orçamentado, o que se explica 

em grande parte pela dispensa dos serviços do gabinete de imprensa, cujo trabalho foi assegurado pelo 

pessoal interno.  

Com a formação de Recursos Humanos (formação interna) registou-se uma redução em 5.500€ face 

ao orçamentado e, por fim, no Gabinete de Qualidade e Sustentabilidade despenderam-se mais 

2.100€, relacionados com a Certificação GEO do Jamor. 

O Departamento de Apoio a Clubes e Associados, que engloba também toda a formação a Associados 

e Agentes Desportivos, registou uma redução de 119.000€, face ao orçamento previsto.  

No que respeita à Formação de agentes desportivos, não se realizaram os Cursos de Treinadores Grau 

II e Grau III, pois a aprovação dos referenciais de formação pelo IPDJ atrasou para o final do ano, bem 

como a elaboração dos novos manuais, que ainda se encontra a decorrer. Sem novos manuais a 

Formação não seria acreditada pelo que foi adiada para 2022.  

As ações de formação contínua de treinadores, formação a clubes e de árbitros decorreram com 

recurso a plataformas digitais, o que também implicou redução de custos. No seu conjunto, e face ao 

previsto, a formação representou uma redução de 28.300€, face ao orçamento.  

A avaliação anual de desempenho dos clubes determinou contribuições no valor de 31.663€, bem 

como 41.966€ de provisão anual para o FDG, o que no seu conjunto representou uma redução de 

8.300€ face ao orçamentado, apesar de se ter verificado um aumento de federados relativamente ao 

ano anterior. 

No Apoio a Clubes, face ao orçamento, verifica-se uma redução de 78.400€, sendo a maior parte 

relacionada com a utilização do FDG, que tinha previsto 60.000€ e registou apenas 1.433,50€, 

conforme já explicado neste relatório. Esta redução não tem impacto direto nas contas, uma vez que 

também na receita se contabiliza o mesmo valor, como Utilização do Fundo.  
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Registou-se ainda um apoio inferior ao previsto no que respeita ao apoio a clubes e atletas nos 

torneios, relacionado com o apoio extraordinário atribuído pela Federação para a disponibilização de 

bolas e trolleys e também não houve apoio à participação da equipa feminina no Campeonato Europeu 

de Clubes. Por outro lado, foi disponibilizado um apoio de 5.000€ para a organização do Campeonato 

Europeu para atletas portadores de deficiência, que não estava previsto, mas que foi totalmente 

subsidiado pela EGA, e por isso sem impacto no resultado. 

No que respeita ao Centro Nacional de Formação de Golfe do Jamor registou-se um aumento nos 

custos de 123.312€, face ao ano anterior, ainda assim menos 77.500€ do que o valor orçamentado.  

Os custos com pessoal aumentaram cerca de 36.900€, pela contratação de treinadores para a Escolha 

Nacional de Golfe e do colaborador para a loja de golfe. Ainda assim, os custos foram inferiores ao 

orçamento em 30.100€, motivado pelo encerramento temporário das instalações que se refletiu no 

pagamento aos treinadores. 

Relativamente aos Fornecimentos e Serviços do Jamor, houve um aumento de cerca de 24.000€, 

relativamente ao ano anterior, mais 14.100€ que o orçamentado. Contribuíram para esta variação as 

rubricas de conservação e reparação, despesas bancárias, eletricidade, comunicações, fardamentos, 

material desportivo e o aluguer da viatura afeta ao Jamor.  

A exploração direta da loja de golfe implicou um aumento de 62.870€ nos custos, sendo 57.760€ 

relativos ao custo das mercadorias vendidas, para um total de custos diretos, incluindo pessoal, de 

98.600€, em 2021. As vendas da loja importaram em 92.277€, obtendo-se um resultado ainda negativo 

de 6.300€, mas que se espera equilibrar no próximo ano. Cumpriu-se, deste modo, o objetivo de 

manter este serviço aos utentes da instalação. 

O Departamento de Campeonatos e Regras registou um aumento de 94.600€ face ao realizado no ano 

anterior, incluindo as despesas do Open de Portugal. Assim, face ao orçamento, não incluindo Open de 

Portugal que não estava orçamentado, o total de custos do departamento foi de 424.200€, 31.700€ 

acima do orçamentado. 

No pessoal, e relativamente ao ano anterior, há uma variação de cerca de 61.900€, que se explica 

sobretudo pela alocação do Diretor de Campeonatos a este departamento, e que anteriormente se 

encontrava alocado às Seleções Nacionais, cuja responsabilidade passou em exclusivo para o Diretor 

de Desenvolvimento Desportivo.  

As Competições Nacionais tinham custos estimados de 208.115€ e foram despendidos 193.150€, ou 

seja, menos cerca de 15.000€ do que orçamentado, o que se explica pelo cancelamento de cinco 

torneios. 

Ainda assim, os custos com o Calendário Nacional estiveram alinhados com o orçamento e refletindo 

um aumento de 41.000€, face ao ano anterior, explicado sobretudo pela inclusão de atletas 

profissionais no Circuito da Federação, onde se atribuíram prémios monetários de 7.500€ por torneio, 

representando no total um custo de 37.500€.  
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No Circuito Drive Tour foi cancelada uma prova e reduziram-se os custos da final nacional, obtendo-se 

uma poupança de quase 8.000€ relativamente ao orçamento. 

No que respeita às Competições Internacionais, o maior impacto nas contas resulta da organização do 

European Girls Team Championship, cuja realização foi transferida para Portugal, a pedido da European 

Golf Association, devido aos constrangimentos de circulação de pessoas na Holanda, causada pela 

pandemia. Esta prova impactou com um custo de 33.067€, mas por outro lado recebemos um apoio 

do R&A para a sua organização, bem como toda a receita de inscrições, que também não estava 

prevista. 

O Open de Portugal teve custos substancialmente inferiores ao ano anterior, cerca de menos 77.400€, 

pois não houve a necessidade de colocar os atletas em “bolha”, o que reduziu substancialmente os 

custos com as medidas de segurança motivadas pela pandemia, bem como com despesas de 

alimentação dos atletas e staff. O impacto nas contas de 2021 foi apenas de 18.000€, face aos 76.000€ 

do ano anterior. 

No Departamento de Desenvolvimento Desportivo, que retomou a sua atividade normal, verificou-se 

um aumento de 63.700€ face ao anterior, ainda que 22.500€ abaixo do orçamentado.  

Na seleção masculina despenderam-se mais 14.000€ com o apoio à deslocação de atletas profissionais 

aos torneios do Challenge Tour, que não estavam previstos. Ainda assim tivemos menos 18.900€ de 

custos, sobretudo em consequência da impossibilidade de se deslocarem atletas ao Reino Unido para 

participação nas habituais provas britânicas, devido às dificuldades impostas na circulação de pessoas, 

originada pela pandemia.  

No que respeita à Seleção Feminina, verificou-se um aumento da despesa de 5.500€, com a 

participação imprevista no Campeonato Europeu de Equipas Raparigas, com que nos honraram com 

um esplendido resultado. 

No que respeita à despesa com as ações de preparação e estágios e ações de deteção de talentos 

ficamos abaixo do orçamentado em cerca de 9.000€, ainda em consequência das limitações causadas 

pela pandemia, tendo-se optado por reduzir ao mínimo as ações que implicavam o encontro entre 

atletas.  

O Projeto de Desenvolvimento Juvenil Drive retomou a atividade normal no que respeita às 

competições do Drive Challenge, cujos custos foram acima do orçamentado em cerca de 12.000€. 

Ainda assim, o projeto custo menos 7.600€, pois não se realizaram torneios escolares nem ações de 

promoção do golfe nas escolas, bem como não houve formação de professores, refletindo ainda os 

efeitos da pandemia.  

O Programa Nacional de Desporto para Todos registou custos de 10.657€, menos 6.700€ do que o 

orçamentado, sobretudo relacionados com o Programa 9 semanas & ½. Por outro lado, o subsídio do 

IPDJ previsto, no valor de 10.000€, não se concretizou, pelo que o impacto nas contas é no valor total. 

 



64 

  

3. RESULTADOS 

Os Resultados do Exercício de 2021 foram positivos em 9.954,28€. 

As variações nos Fundos Patrimoniais resultam da aplicação de resultados do ano anterior e da 

aplicação dos subsídios ao investimento. 

A Direção propõe que os resultados do exercício sejam integrados no Fundo Social, passando de 

815.103,67€ para 825.057,25€. 

 

CONCLUSÃO 

A Federação Portuguesa de Golfe enaltece o trabalho de todos os seus colaboradores, cujo 

compromisso e espírito de equipa muito contribuíram para que a sua atividade pudesse prosseguir 

com a maior normalidade possível mesmo dentro de um cenário altamente desafiante para todos. A 

todos, muito obrigado. 

Agradece a todos os parceiros institucionais e privados, enaltecendo a relação de grande proximidade 

com a Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto, em particular no que concerne ao trabalho 

desenvolvido no âmbito da reabertura das instalações de Golfe e momentos subsequentes. Ao IPDJ 

pelo apoio incondicional às suas atividades, em particular neste ambiente tão hostil. Ao R&A pelo 

subsídio extraordinário relacionado com a COVID-19, e pela partilha de informação relacionada com 

as atividades e iniciativas de outros países que contribuíram para a definição de estratégias com base 

em boas práticas de outras federações. 

A todos os patrocinadores e parceiros privados, uma palavra de profundo agradecimento, cujo 

compromisso com a modalidade permite que esta Federação leve a cabo o trabalho no âmbito do 

fomento e desenvolvimento da modalidade, na organização de quadros competitivos intensos e de 

elevada qualidade, e no apoio à estrutura associativa do ecossistema do Golfe Nacional. 

Por fim, um agradecimento a todos os Órgãos Estatutários pelo seu empenho e dedicação à causa do 

Golfe Nacional, cujo trabalho voluntário muito contribuiu para o regular funcionamento de todos os 

organismos da FPG. 

 

Lisboa, 12 de Maio de 2022 

Pela Direção, 

 

Miguel Franco de Sousa 

Presidente 
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